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PORTO 9 DE FEVEREIRO 


Conflicto anglo-brazileiro 


A noticia do conflicto anglo-brazileiro, que 
trouxe o ultimo paquete, produziu, como era 
natural, em todo este paiz, e principalmente 
n'esta cidade, a mais viva impressão. 

Osentimento publico perfilhou a causa bra- 
zileira, é nem a corrente das sympathias por- 
tuguezas podia ter outra direcção. 

Não é só a ligação de interesses mutuos 
que prende Portugal ao Brazil. 

Mais poderosos vinculos unem os dous po- 
vos irmãos, que fallam a mesma lingua, e que 
contam as suis tradições na historia que é de 
ambos e para ambos gloriosa. 

Esses vinculos, sobre todos poderosos, são 
os que se determinam pelos afectos de duas 
grandes familias nacionaes e independentes, 
mas unidas pelo mais proximo parentesco. 

Explica-sé por estas razões o sentimento 
causado pela noticia do conflicto anglo-brazi- 
Jeiro, malella 'se espalhára. 

Confundem-se n'este sentimento,com ope- 
sar que inspira a ideia de que a nação brazilei- 
ra sofre o desgôsto de sé ver injustamente tra- 
ctada por uma nação poderosa, o orgulha le- 
gitimo, que importa a certeza de que o gover- 
no é povo brazileiro souberam tirar força dos 
seus brios nacionaes e assumir à posição deco- 
rosa e digna, que a consciencia de um bom di- 
reito torna forte e respeitavel ! 

“E motivo de ufania: para os portuguezes 
ver queos seus irmãos brazileiros são igual- 
mente dignos descendentes ' dos patriotas que 
seguraram à coroa'nas cabeças de D. João [ e 
D. João IV! 

Já pela nossa correspondencia do Rio de 
Janeiro tiveram os leitores d'este jornal noti- 
cias cirtumstanciadas dos motivos que produ- 
ziram o conflicto e das manifestações patrioti- 
cas'que, em consequência d'elle, se deram n'a- 
quella capital. , É 

As questões relativas aos salvados do nau- 
fragio da bareainigleza «Prince of Wales» nas 
praias do Rio Grande do Sul,e o conflito que 
se deu entre os ôfficiaes da fragata ingleza 
«Forte» e uma força de policia brazileira, que 
por élles fra'desatatada, deu, como é já sabi- 
do, origem ao conflicto diplomatico entre o go- 
verno imperial do Brazil e o ministro inglez 
na côrte Vaquélle imperi f 

A's exigencias injustificaveis, e por-isso 
repellidas, do ministro britannico, juntaram-se 
as violências, ainda mais injustificaveis, do 
commandante'da estação naval britannica,que 
não recuou ante a ideia” de sutopor ao direito 
da força a força do direito, apossando-se de al- 
guns navios da'marinha mercante brazileira ! 

E' facil comprehender a indignação que 
um semelhante acto de prepotencia devia pro- 
vocarsnos brazileiros, assim feridos na sua di- 
gnidade nacional, 'e não é de menos facil ex- 
plicação o sentimento que este facto determina 
no animo dos portguezes, quer nos que resi- 
dem em terras do Brazil, quer nios que em Por- 
tugal se sentem ligados fíquelle paiz por tan- 
tos e tão poderosos laços de interesse e sympa-| 
thia. , 
Comprehende-se, portanto, a anciedade 
com que são esperadas as noficias do proximo 
paquete e o interesse que a opinião publica em 
Portugal toma nºesta questão e no seu desen- 
Jace, que é de esperar seja decoroso para as 
«nas nações einpenhadas no conflicto. 

Segundo as noticias telegraphicas, o rei 
Leopoldo da Belgica foi o escolhido para arbi- 
tro da indemnisação exigida pelos salvados da 
barca «Prince of Wales», e a reconhecida ca- 
pacidade e inteireza d'aquelle soberano é an- 
tecipada garantia da equidade e justiça do ar- 
bitramento. Edo 

O governo inglez é um governo illustrado, 
que sabt que o poder moral de uma nação con- 
sisto na justiça do seu procedimento para 'com 
asoutras nações, é que a força do direito quan- 
do supplantada pelo direito da força, toma an- 
te a consciencia universal o “vulto sympathico 
da justiça opprimida, mas não vencida pela: 
prepotencia do mais forte. 

Acreditamos por isso que o gabinete de 
Jutdres condemnará os actos injnstificaveis 
representantes na côrte do Brazil,dan- 


ra prázileira a satisfação que lho é do- 
vida. E 


são, por isso mesmo, 


as que mais .se honram e cereditam quando 
dera com justiça nas suas ralações inter- 
nacionaes, dando assim exemplo de que o abu- 
so da força é sempre deshonroso para quem O 
pratica. gos é 

) criterio moral da humanidade, que n08- 
ta parte se applica aos individuos, é igualmen- 
tc applicavel Ás nações. 
Da 
Organisação administrativa 


Na sessão de 4 do corrente apresentou o 
snr. ministro do reino na camara dos snrs. do- 
putados duas propostas de lei para a reforma 
da organisação administrativa,reforma de que 
tanto se carece: Publicaremos Amanhã essas 
duas propostas, de que em seguida damos o re- 
latorio que as precede : E 


As nações poderosa: 


Senhores. — A necessidade - de modificar 
algumas das bases da actual organisação 
administrativa tem sido geralmente reconhe- 
«ida por quantos se empenham pela sorte fu- 
tura e progrossiva prosperidade d'este paiz, 

O codigo administrativo, promulgado ha 
já vinte annos em condições socines que o 
tempo e a civilisação teem depois mudado, 
não póde satisfazer hoje ás melhores indica- 
ções da sciencia e do nosso systema politico. 

Imspirando-se em muitos dos seus artigos 
do principio centralisador, que por longo 
tempo foi julgado a melhor garantia da regu- 
lar administração do Estado, o codigo de 1842 
não tem permittido-o progresso dos melhora- 
mentos locaes que o paiz reclama, e que pode- 
ria esperar de uma organisação administrativa 
mais liberal. ' 

Desajudado, entregue a si qualquer go- 
verno, por muito activo e emprehendedor, é 
inefficaz para prover a todas as necessidades, 
e ás exigencias de uma civilisação mais desen- 
volvida; elle oareco de auxilio, e este só o pó- 


de encontrar ma iniciativa local, elemento 
energico e fecundo que constitue a principal 
força das nações. 

O progressivo desenvolvimento do paiz, e 
o nosso adiantamento no uso das instituições 
constitucionaes, estavam pois impondo a ne- 
cessidade de modificar o systema de admini 
tração, 'de alargar a esphera da acção munici- 
palede a harmonisar com a acção do poder 
central de modo que, combinadas uma e outra, 
se coadjuvassem mutuamente, e como que se 
completassem. 

Esta refoma, tantas vezes reclamada, na 
tribuna e na imprensa, não podia deixar de 
merecer a attenção do governo; e o decreto de 
16 de abril do anno passado, ereando uma 
commissão para estudar tão importante a8- 
sumpto, foi a sua primeira diligencia. Os tra- 
balhos d'essa commissão que, juntos com as 
propostas de lei, submetto á ilustrada apre- 
ciação da camara, mostram quanto foi justa- 
mente fundada a contiança do governo na in- 
telligencia e sincero zêlo dos seus membros. 

* Senhores: todas as razões, quer politicas 
quer economicas, esto aconselhando uma no- 
va divisão territorial, que determine as di- 
versas circumscripções administrativas em 
harmonia com os interesses que devem repre- 
sentar, e constititua cada uma d'ellas com os 
recursos de população, de riqueza e de illus- 
tração indispensaveis para que possa satisfa- 
zer ao fim para que foi organisada e aos en- 
cargos que lhe são inherentes. 

A primeira das propostas de lei que tenho 
ahonra de vos apresentar estabelece as bases 
da nova divisão, na conformidade d'estes prin- 
cipios, conservando a classificação actual quo 
sómente é alterada com a ereação das comar- 
cas administrativas. 

Portugal é um dos paizes onde, desde re- 
mota ovigem, estão mais vigorosamente en- 
raizadas as instituições municipaes. O prin- 
cipio de que os povos teem direito de admi- 
nistrar os interesses das localidades, por dele- 
gados da sua eleição, está no animo de todos. 
Dar áquelle principio o desenvolvimento de 
que é susceptível, sem prejuizo da aeção que a 
authoridade central deve manter para bem da 
ordem e harmonia dos interesses publicos, foi 
oprincipal empenho do governo. 'As attribui- 
ções que, em virtude do artigo 8.º da proposta 


| 


muni 
racter de agentes da administração publica, 
traduzem aquelle pensamento e acerescentam 
as regalias municipaes tão justamente respei- 
tadas em todas as nações livres. 

- Mas se'o governo commette aos presiden- 
tes das camaras uma parte das fiuncções da 
administração geral, não deve elle deixar de 
ter ingevencia na escolha do seu agente; e 


8.º o principio—de que o governo poderá no- 
mea-lo d'entre os vereadores eleitos" pelos po- 
vos: Esta faculdade, assim limitada aos ho- 
mens que o voto popular indigitou como os 
mais dignos da sua confiança, não póde por 
fórma alguma offender nem as regalias dos 
municipios;nem os principios constitucionaos; 


para tal reforma, revogando o artigo da carta 
que determinava qualrseria o presidente da ca- 
mara municipal. 

A camarados senhores deputados po- 
rém “resolverá com a“ costumada sabedoria 
sobre esta disposição importante, mas que 
o governo não reputa condição essencial da 
organisação que vos propõe. 

Com a delegação de funcções adminis- 
trativas nos presidentes das camaras preten- 
deu tambem o governo remediar um dos 
males que mais prejudicam a actual organi- 
sação; a desconfiança perpetua, os conti- 
nuados conflietos entre o poder municipal e 
a magistratura administrativa dos concelhos, 
magistratura que um dos talentos que mais 
tem honvado esta terra, o snr. visconde de 
Almeida Ctarrett, não teve duvida de defi- 
nix, com extremo rigor , «como impotente 
para todo o bem, quanto propensa e pode- 
rosa para todo ormals. 

“A creação das camaras administrativas, 


presente proposta, remedeia em grande par- 
te os inconvenientes que ficam apontados, 
e resolve algumas das dificuldades do nos- 
so systema administrativo, contribuindo ao 
mesmo tempo para dar mais nexo e unidade 
aos diversos ramos da publica administração. 
O “grande numero de funceionarios que 
entre nós está á testa dos concelhos, escas- 
samenteretribuidos e sem as necessarias 
habilitações para os encargos importantes 
qua tem a desempenhar , impedem mais do 
que auxiliam a authoridade central, não-só 
disseminando-a , mas, e ainda” peior, sujei- 


vontade e aos caprichos “ineptos'd'aquelles 
dito so os seus primeiros e talvez princi- 
paes agentes, 


venciméntos, para chamar a estes cargos ho- 
mens illustrados e de confiança, tem sido ha 
muitos anhos o pensamento constante da nos- 
sa administração; poréri não o tem podido vea- 
lisar senão em limitada escala, povque não é 
possivel alargar além de certos limites a cir- 
cumseripção dos concelhos, sem alterar pro- 
fundamente a natureza eindole verdadeira da 
instituição municipal, a qual para correspon- 
der cabalmente ao seu fim deve estar em con- 
tacto immediato com os povos que repre- 
senta. * g 

Alguns apontamentos estatisticos bastam 
para demonstrar que o numero actual dos con- 
celhos niio poderia: facilmente ser reduzido. 
Em quanto a França para uma população de 
40.000:000 conta: perto de 88:000 concelhos 
olcommunas, em quanto na Italia: só na Lom- 
bardia ha perto de 1:000 concelhos, que teem 
menos de'500 visinhos, e 1:400 cuja popula- 
gito não excede a 1:000 habitantes; em Portu- 


| gal temos apenas 290 concelhos, o todos com 


uma população numerosa, havendo no conti- 
nente só 8 que contéem menos: de 1:000 fogos, 
dos quaes'o'menos povoado, o de Barrancos, 
ainda conta mais de 2:000 moradoros distri= 
buidos por 518 fogos,” 


a provisão sem duvida mais importante da |. 


A proposta, organisando as comarcas ad- 
ministrativas contiadas a um magistrado com 
o titulo de= administrador de comarca 
reduz consideravelmente o numero dos agen- 
tes retribuidos da administração, sem offen- 
der a organisação dos municipios, e permitte 
que a estes novos funccionarios sejam conce- 
didas vantagens que possam convidar homens 
preparados com estudos especiaes a dedioar- 
se, com proveito dos povos e da administra- 
ção publica, a esta nova carreira cuja impor- 


-| tancia é para todos manifesta, 


Harmonisando as comarcas administratl- 
vas com a divisão judicial, pensou o governo. 
em fagilitar o exercicio das funcções das res- 
pectiuna authoridades, cujas jurisdicções, em- 

ora distinctas, muitas vezes se collocam em 
relações. 

O administrador de comarca conserya em 
toda a circumscripção as attribições essen— 
ciaes dos administradores, tendo como seus 
delegados e adjuntos os presidentes das cama- 
ras municipaes que os auxiliam no desempe- 
nho dos seus deveros, e exercem na localida- 
de, sob a sua immediata direcção, as funeções 
administrativas quo interessam mais de per- 
to aos povos, e que as leise regulamentos de- 
terminarem. Casam:se-assim os dous princi- 
pios essengiges de uma boa administração — 
oda iniciativa local-e o da Inspeção -gaver- 
nativa. 

O artigo 13.º da proposta A estabeleça q 
base da associacão das camaras municipaes, 
com ofim de deliberarem reunidas e de prove- 
rem de accordo sobre qnaesquer objectos de 
interesse comum aos respectivos concelhos. 
Este principio, que paderi ser para o futuro 
muito mais desenvolvido, applicando-se não 
só ás camaras municipaes da mesma ou diver- 
sas comarcas, mas ainda -á associação d'estas 
e mesmo dos districtos, affigura-se ao governo 
que será dos mais fecundos resultados para as | 
lagalidades na realisação de-muitos melhora- 
mentos de utilidado publica, -queno; presente 
dependem exclusivamente da iniciativa do por 
der central. a 

Senhores : o governo, reconhecendo a ne- 
cessidade da definitiva fixação dos concelhos, 
de maneira que pelas condições economicas e 
sociaes da sua existencia possam offerecer ga 
vantias de uma boa administração municipal, 


À, são confiadas aos presidentes das camaras |julgou que para a rcalisação d'este melindroso | tiva introduzem “n'ella melhoramentos, a meu 
; c gou quo para a ; ) ] 
paes, o pelas quaes elles assumem o ca- | trabalho não devia prescindir da cooperação | ver importantes, e de que devemos esperar va- 


sempre efficaz dos corpos legislativos, dando 
assim aos povos a melhor garantia de que to- 
dos os interesses serão maduramente conside- 
rados. 1 
Em tão importante assump! 
colligidas todas: as informações, e rennidos 
os «trabalhos das commissões que estão func 
cionando nas: districtos,a governo só deore- 


portanto consignaise no $ do mesmo artigo | tará sobre consulta de uma commissão, com- | cionando-lhes maior, consideração c mais re- 


posta de cinco pares e de cinco! deputados, 
eleita pelas respectivas camaras.” tz 

“Esta commissão serátambem encarrega- 
da de consultar o governo sobre a melhor 
circumscripção districtal. O numero de dis- 
trictosem que está dividido à nosso paiz não 
pormitte que cada um “d'estes centros admi-- 


co acto addicional como que abriu caminho | nistrativos tenha as condições de vida e de /a sua adopção tenderá a realisar no nosso 


acção, indispensaveis para 0: seu desenvalvi- 
mento. O progressivo melhoramonto dos meios 
de cominunicação, facilitando as relações -en- 
tre pontos distantes de territorio, tende natus | 
ralmente á veduação d'aquelle numero, e o 
governo não terá duvida de propor o alarga- 
mento da area da circumseripção districtal, 
podendo. reduzir suecessivamente x dez.os 
districtos do continente do reino, e a tres nas 
ilhas: adjacentes, 
A nova organisação proposta para o con: 
selho de districto baseia-so na conveniencia de 
dar a este corpo a authoridade de que neces- 
sita para o desempenho de funcções tão im- 
portantes como são as do contencioso: admi-. 
nistrativo, e tambem na de ampliar a esphera, 
das suas attribuições, para que possam com 
vantagem dos povos e da administração ser 
resolvidos na localidade muitos negocios de 
menor importancia que hoje dependem ex- 
clusivamente do ministerio do reino e dos tri- 
bunaes superiores. 

Alargada à area da circumscripção dis- 
trictal, coadjuyados os magistrados adminis- 
trativos por corpos, de uma drganisação mais 
permanente que augmento a authoridade das 
suas decisões, julga o governo que esta divi- 
são de territorio deixará de ser meramente 
artificial, e deverá tornar-se um centro com 
vida propria e acção efficaz para desenvolver 
o fecundar quasquer elementos, de riqueza e 
de oivilisação. - 
O systema descentralisador, para que pro- 
pendem as nações mais adiantadas nas boas 
praticas da governação constitucional, não 
poderá ser convenientemente desenvolvido en- 


cia em transformar cada districto n'uma no- 
va provincia rica e florescente, 
Senhores: as melhores providencias das 


teem à aptidão e authoridade moral para as iú- 
terpretar e applicar: Esta verdade ainda se 
torna mais saliente na administração que, pela 
mobilidade e larga esphera e actividade que 
lhe é propria, requisita nos seus agentes co - 
nhecimentos especiaes e umk ilustrada prática 
dos negocios.. À carreira administrativa entre! 
nós não tem estimulo que anime os funeciona- 
rios que a ella se dedicam, nem: garantias de 
uma justa recompensa no futuro. 
Esto grande vicio da nossa legislação vi- 
gente, que tem merecido a panticular attenção 
da camara dos dignos pares, pensawo governo 
remedial-o estabelecendo um quadro de magis- 
tratura administrativa e retribuindo, senão 
quanto ora de justiça, peló menos quanto per- 
mittiam os recursos do thesouro, os fungcio- 
narios que 'o constituirem, As disposições que 
julgou conveniente adoptar para admissão ac. 
cesso eveformanão só d'aquelles empregados, 
mas tambem dos que partengerem fs-diversas 
repartições, dependentes dos governos civis, 
encontral-as-heis ra proposta junta; que tenho 
a honra de vos súbmetter com o titulo do == 
pessoal administrativo : 
Em todas as disposições foi o governo da- 


to, depois de 


serviços prestados devem ser as condições es- 
senciaes para o adiantâmetito, salvo os casos 
eim que considerações 'de uma otitra ordem 
tenham que acrescentar a condição da confian- 
gapolitica que é indisponsavel nos magistra- 
dos superiores da administração. 

Garantido o direito da reforma para os 
funccionarios administrativos quetonham com- 
pletado um certo numera de annos de bom e 
effectivo serviço, quiz o governo que este be: 
neficio tivesse realidade e que o angimento de 
despeza não recahisse sâmento sabra o the- 
souro publico. A exemplo do que estiem prá- 
tica em outros paizes propõe a creação de uma 
caixa de pensões, para a qual contribuirão to- 
dos aquelles funccionarios, devendo sahir 
d'ella, com o necessário auxilio do Estado, 
não só as pensões de reforma, mas ainda as 
que forem destinadas às famílias dos fanceio- 
narios depois da sua, morto, 

A organisação do pessoal adininistrativo 
não será comtudo sufficiente para melhorar o 
serviço se não for acompanhada com o das 
visitas periodicas e o da inspecção, elemento 
eficaz de regular administração. pe 
Não é na secretaria, trocando ófhicios, ex- 
pedindo ordens e'instriteções, que o funccio- 
nario púde conhecer c avaliar as necessidades 
dos povos que administra, mas percorrendo o 
palz, estudando na lovalidade os assumptos 
de conveniencias loaaes, ouvindo os interessa- 
dos e syndicando pessoalmonto das actos dos 
empregados seus subalternos. 

Util para activar o zêlo dos agentes admi- 
nistrativos, a presença do magistrado. supe- 
rior não é menos proficut para resolver pen- 
dencias, aplangr dificuldades, desportar a ini- 
olativa, animar as populações e inspirar-lhes 
confiança na administração. 

As propostas attendem a esta impreteri- 
vel necessidade, organisam à inspecção em to- 
dos os graus da escala administrativa e com- 
pletaim a acção do governo! concedendo-lhe 
os meios do exercer diveotamente por empre- 
gados idoncos e de sua plena confiança à st- 
prema inspecção que lhe pertence. - 
“Senhores: nos projectos que tenho a hon- 
ra de vos apresentar encontrateis resumidas 
em poucos artigos provisões aconselhadas pe- 
la expertencia, o-que sem alterar; profunda- 
mente à nossa actual organisação administra- 


liosos resultados. 

Aperfeiçoar a divisão territorial para maior 
commodidade dos pavos o fneilidade da ad. 
ministração ; favorecer à iniciativa local com- 
inando-a com à tutela € à inspecção gover- 
nativas; habilitar os funccionarios adminis- 
trativos ao desempenho da rtantes at” 
tribuições que Jhe ostão commettidas, propor- 


cursos ; eis 0 pensamento fundamental das 
propostas, pensamento que tem sido por mii- 
tas vezes proclamado na imprensa 6 na tri 
buna como umá das reformas mais urgen 
da nova administração. 
Submettenido pois ao vosso illustrado exa- 
me as seguintes propostas de lei, confio que 


para desejar em presênça de um sólo fertil, e rico na 
variedade de seus productos.” ! 

"E" preciso pois notar que a nossa legislação 
até hojo quasi se tem limitado a remover obstaculos 
estranhos industria agraria, deixando-a assim en- 
tregue part se desenvolver s suas proprias forças. 
Não póde comtudo limitar-se n isto n missão dos po- 
dores publicas. 
basta que se dê á agricultura espaço para 
se expaúdir, cumpre tambem que se auxilio e desen- 
volyita Purça da espansão, é necessario que se pro- 
poréionem 4 industria agricola todos os meios de po- 
deraso dosonyolyimento e do progresso. 

Ha'tros grandes forças que coppernin cfiicaz- 
mouto para que esta industria se desenvolva: o ca- 
pital fixo, o capital movel o o trabalho. 

Não basta que a legislação dê a liberdade ú ter- 
ra. e fecunde o trabalho pelo ensino, é mister tam- 
bem que frcilite a cooperação do capital movel com 
aqueltes dons ontros elementas cangerteros da pro- 
dueção agrária: E/ necessaria, om uma palavra, que 
crio, facilita e disenvolva o ére lito azricola em geral, 
e, particularmente, o credito predial. 

A nossa Togislação sobre hypothecas é por tah 
fóima deficiente e pouco explicita, dá lugar a uma 
tal incorteza do decisões, é offerece tão pouen segu- 
rança a todos os que emprestam os seus capitnos com 
garantia na proprio lade immovel, que tom desvindo 
à major parte d'elles para emprezas o especulações 
morcantis do toda a ordem. Ássim os temos visto 
affastados da mais profícua applicação que podiam ter 
entre nôs, qual era a de auxiliar à cultura dos terre- 
nos ferteis que possiimos, nrroteando e fertillsando 
míltitos outrós, aonde até hoje não teem podido che- 
gar os cuidados necessnrias pari os tornar valiosos é 
produetivos. i 
“Tem so trabalhado muito, é verdade, e tem-se 
conseguido bastante: os productos agrarios do nosso 
paiz nina ha poco E ra appnrécer sem desdou- 
ro, antes em parte com manifesta vantagem, à par. 
“coin às de outras nações, aonde o desenvolvimento 
da industria agricola tem sido máis vasto e rapida do 
quie entre nós. p 
Muito '6 porém o que ginda nos resta a fazer, 
para que entro às nações ngricultoras occupemos o 
lugar o as condições a que nos está chamando a na- 
tuveza do nosso clima, e a fertilidade do sólo que ps 
suimos: porquanto, se muitas das nossas industrins 
fabris sc encontram hoje n'um estado satisfnctorlo de 
prosperidade e desenvolvimento, campre, ássim mes- 
mo confessar e a agricultura é ainda em Portugal 
a sua principal fonte do riqueza publica 
|". Parece pois que sendo a prop odade immoveél a 
máis segura garantia para aquelles que emprestam 


jos seus capitres, se ittendermos á sua estabilidade, 


e asor elln menos sujeita a vicissitudes'e alternati- 
vas capazes de influir no seu valor, devia ser tambem 
esse o penhor que procurassem de preferenciá os mu- 
tuantes é capitalistas, Acontece porém, infelizmente, 
o contrário: os propriofarias do pródios rusticos, 
principalmente, encoiitram grande dificuldade em Je- 
vantar fundos que possam applicar com: vantagem 
em benefício de suas terins, e quando se lhes propor- 
ciona o fornecimento de que precisam, é ordinaria- 
mente por preço tal que d'elle lhes resulta um gra- 
ve prejuizo, “e inúitas vezes ma rina completa. 

- “Todas sabem qual seja a principal cansa de tão 
grande mal. Todos a reconhecem e; n, manifestam, a 
cndi momento por diversos modos. Ninguem deixa 
de lamentar entre nós a falta sensivel de uma boa lei 
hypothecari de que resultem as vantagens que d'el- 
la se deseivosperá E 3 : 

“E na verdiido, quando os mutuantes confia 
os'seus tas “com à gerteza de que.o pagamento | 
d'elles'se hn-de ofioctivamente realisar no praso con- 
vencionado, e que, além d'isso, ha-de ser feito em ai 
nhéiro effectivo, sem o receio de se verem envolvidos 
em demandas interminaveis, necessariamente deve 
resultar d'esta certeza o preço rasoavel e modico do 
dinhetro; hnbilitando assim o lavrador para poder be- 
neficinr os seus predios, satisfazendo ás obrigações 
contrahidas sem o empenho permanente (elles, 

Uma proposta de lei que produaa tão bencficos 
resultados é aquella que tenho muito em vista apre- 
sentar, é com clla tambem'o parlamento deseja, sem 
duvida; dotar o paiz, oceupando-se da sua discussão 
com toda a possivel'celeridade. 


paiz os beneficios de uma administração solli- 
cita e esclarecida. ; ç 
(Seguem-se as propostas de lei, que dare- 
mos manhã). ê 


Coligo de credito predial 


Por falta de espaço não temos podido pu- 
blicar o importante projecto do codigo de cre- 
dito predial, que o snr. ministro da, justiça 
apresentou 4 camara dos snrs, deputados na 
sessão de 12 do mez passado. - 
Damos hoje principio a esta publicação, 
que, por muito extensa, temos de dividir por 
alguns numeros. 

+ Uma boa lei hypothecaria é uma das neces- 
sidades mais urgentemente reclamadas, e se 


paiz, terá o parlamento, prestado um serviço 
relevante. y 


Senhores. — Ha trinta  annos escrevia Mousi- 
nho da Silveira, no relatorio do decreto que extin- 
guúu os dizimos, o seguinte periodos 11 

« Proponho a Voss Mngestade! Imperial uma 
glória immensa, o ú nação portugueza a (capacidade 
de sahir da miscri e de se fazer populosa e rica; e 
proponho a erenção da unica nascente dé imaterin 
contribuinte que póde ser perene e inesgotavel, é | 
que não é mortal como 'as conquistas, mas é immor- 
tal como a natureza das cousas. » 
Por este luminoso decreto foram quebradas as 
peias 'que tolhiam o desenvolvimento dá nossa agri-/ 
cultura, e abertas as portas do progresso que para || 
ella haviain estado cerradas durante alguns seculos. 
Não bastava, isso porém, era necessario dar-lhe ou- 
tros meios de se desenvolver e de progredir, sem o 
que o seu aporfeiçonmento havia de ser, qual tem si- 
do  difhicil, moroso e insuficiente. pr 
Facilitar os meios de communicação, propagar o 


ciaes em que os productos dn agricultura devem re- 
presentar um papel importante, como o nosso mis 
valioso meio de troca, São (condições indispensaveis 
4 prosperidade du industria agricola, a mais impor- 


Reduzir o numero d'estes funcionarios, | leis são inteiramente perdidas na prática, se | tante das que conberam em sorte o nosso paiz, na 
concederilhes mais importancia e melhores | os funccionarios a quem dizem respeito não | divisão natural das industrias entre as nações da Eu. 


ropa. 
É Não tinha esso pensamento esenpado& vasta. 
comprehensão de Mousinho da Silveir: decreto, 
diz elle, que yeduziy os dizimos, o das sizas, o do nea- 
bamenta dos divaitos de 'sahida, o dos obstnenlas op- 
postos no commerelo, o que proponho actualmente 
e muitos outros que faltam, são, como já tive occa- 
sido de obseryar, meios de obter que seja possivel t 
balhar e viver, vendendo os fruetos do trabalho 
que nos chama a natuteza das cousas » 
Asucecssio, dos neontecimentos; politicos, que 
acompanhou a lido nfamosa o leita implantação do 
systema liberal n'este puiz, não deu lugar a que 
aquelle grande reformador chegasse a completar a 
otra que delineára “sobre o rochedo dn Terceira, 
quando a maior parte dos que impunhavam as armas 
ag lado elle sorriam talvez do ntopista que legisla- 
va, como'so à possyisse, para Uma terra enja con- 
quista, se para muitos ora uma longinqua ospernnça, 
para outros era apenas a espectativa de um 'se- 
pultura no. torrão em que haviam nascido: 
A utopia veio, folizmente, a ser uma 
Os dizimos desappareceram e a ngrieultnvi 
A rotina insipiento vai cederido o terr 
ção agricola, e as machinas agrarias vâgiprincipim- 
do a auxiliar o braço do homem nos gampos onde 
nté hoje ella Iytava quast só. ui 
As estradas vão iompendo atravez das plante 
cins e pelas ancastas das montanhas, nondo apenas! 
sa avistaya, q estrolto carrplto aborto pelo pó do 


Cumpre-me. pois chamar -a attenção da enmara 


se tem passado ha dous anno3 no parlamento, ácer- 
cade um assumpto de tão elevada importancia. 

Nos primeiros dias do mez de fevereiro d'este 
anno, tinha sido distribuida na camara uma propos- 
ta de lei e projecto de codigo de credito prédial, 
apresentado pelo meu digno antecessor, mas logo 
depois, no dia 21 desse mesmo mez, ficou n meu car- 
go a secretaria dos negocios. ecelesiasticos e de jus- 
taça. 1 À 

A nocessidade urgente dá leihypotheentia era 
reconhecida de todos os Indos da camara, e do mes- 
me modo em todo o paiz, assim como o havia sido 
já em diversas nações da Europá, e o estava sendo 
a esse tempo na Inglaterra é na Italia, que se oc- 
cupavam do registro das hypothecas. 

Em tnes circumstancias, e existindo no parla- 
mento tres projectos de codigo de credito: predial, 
não tendo en o tempo indispensavel para me occupar 
de um trabalho novo, nem podendo fazel-o com | 
mais cuidado e perfeição, não tive duvida em de- 


na actual, legislatura for com ella dotado o | clarar que adoptarih o ultimo projecto, salvas as | citamento. Todos esperam a solução definitiva d': 


modificações que julgasse a proposito, fazer-lhe; tan- 
to mais que elle era em grande parte a imitação de 
um outro que fóra apresentado na enmarn lectiva, 
da qual depois do discutido e emendado chegou a 
ser remettido para a enmira dos dignos pnres, como 
é sabido. Mas pouco depois Paquella minha deckra- 
ção as camaras foram adiadas, e quando se abriram 
no mez de abril, sobrevicram outras questões tam- 
bem importantes, que absorvendo todo o tempo, não 
deram oceasião a que nos pudessomos oecupar da lei 
hypothecaria. nei : 

Em presença pois'de tres projectos redigidos 
por tros abalisados jurisconsultos, como fica dito, se- 
ria da minha” parte uma pretenção onsada e sem mo- 
tivo que a justificasse, o lembrar-me aindu de  redi- 
gir um novo ou quarto projecto quanido é sabido que 
bem pouco se póde innovar em assumptos d'esta na- 
tureza. 

Segui portanto 6 exemplo que em grande parte 
me deixou o meu ilustrado antecessor, e assim como 
elle declara, que colligiu dos dous projectos- anto- 
riores tudo que lhe pareceu adoptável, sem temer 
a censura de plagiato, tambem eu, levado ainda 


tando-a muitas vezes 4 ignorancia, 4 má] tro nós sem que se tenha posto toda a diligen- | ensino agricola, & desenvolver as relações commer- | de mais imperiosos motivos, entendi que devia seguir 


muito de perto os dontos" jurisconsultos que me 
precederam, e apresentar na camara, não um traba- 
lho inteiramente novo, mas sim a renovação do que 
estava feito com ns modificações que julguei n pro- 
posito introduzir-lhe. 1! ' ! 
Se pois existisse um suficiente numero de exem- 
plnres do ultimo projecto para poderem ser distribui- 
dos na camara, eu me limitaria a mandar para a 
meza as nlterações que lhe fiz. Mns nem essa cir- 
cumstancia se dá hoje, nem as alterações: deixam de 
avnltar um ponco, de maneira que tive por mais con- 
veniente fazer imprimir todo o projecto assiin modif- 
do, apresentando-osimpresso para facilitar a dis= 
cussão delle no seio da ilustre comissão de legis- 
lação, prriproporeionar a enda um dos membros do 
parlamento um meio facil de so habilitarem pará 'o 
discutir, e mesmo para provocar quaesquer ponilo- 
rações que tenham por acertadas os jurisconsultos 
de fóra da camara, que queiram dar-se:no trabalho 
de esclarecer com suas luzes tão importante assum- 


to, e 

; "Tenho um desejo sincero e verdadeiro de que 

o paiz seja, quanto antes, dotado com uma lei de 

que tanto emtoco. o, j 
Persuado-me de que a malor.e mais; completa 

publicidade a respeito destodas.ns bypothecns, de 

qualquer natureza que sejam, a que possa estar su- 


|| jeita acpropriedade, bem como 1 respeito de todos 
||os jencargos quo pesarem, sobre ella; um bom c ade- 


quado systema do lettras hypothecnrias, para facili- 
ent nsitransaeções que teem: por garantia a mesma 
propriedade, e com a devidn segurança para os por- 
tadores d'essns lettras, sorão os meios mais acartados 
para-sb (canseguir que os, proprietarios encontrem, 
com toda a facilidade, os capitaes de que carecem, 
pagando por elles ao cnpitalista um juro modico 


vinndante, no tempo om quo o producto dos dizimos 
tinha em grande parte uma applicação menos pro- 


É pá 6 ficua. Desde então a agricultura tem prosperadono | 
minado pela ideia de que as habilitações e os | gosso paiz, porém lentamente e menos; doque feria * dita, estahelegor um processo summerio q bem cora- 
. 


rasoavel, de que lhes possa resultar intercese e não 
prejuizo. 
E preciso ainda, para camplemonto do que levo 


binado pelo que respeita à exoneração dos enenrgos e 
expropriação dos predios hypothecados, quando ella 
deva ter-lugar. E tudo isto sem nunea perder flo yis- 
ta as vantagons que devem resultar da ercação de 
bancos ruraes, ou estabelecimentos semelhantes, com 
qualquer outra denominação, que tenham por fim 
Principal o fornecimento de ca 


plena segurança de pontual embolso em di- 
b ivo, seja qual foro valor da hypothecn e 
2 importanein da divida, posto que diminuta. 

Não se pense poróm. que a approvação da leia 
que me tenho roferido importa repentinamente uma 
subita mudança na direcção dos capitaes; a prompta 
redueção do jurg ao seu termo inferior, e a completa 
isenção para o credito predial da luta e concorrencia 
com erodito commercial e com o fz 


fabril. 

. Se alguns espiritos enthusinstas lhe attribuem 
immedintamente semelhantes resultados, os espiritos. 
práticos comprehendem muito hem, que se os gran- 
des defoitos danossa actual legislação kypothecarin 
constituem um dos principaes embaraços ao estabele- 
cimonto do credito predial, como acima digo, existem 
ao mesmo teinpo outras cnusas que, mais ou menos, 
contribuem para este resultado. 

Dando É nossa legislação hypotheearia toda a 
perfeição de que ella é susceptivel, ou antes fazendo 
na mesma uma reforma quasi completa, não teremos 
só com isso, mudado inteiramente as condições dus 
emprestimos by pothecarios, nem concilisio às neces- 
sidades que frequentes vezes se dão. do reembolso «1 
longa prasó,% mais proveitoso ú agricultara, com a 
Fagilidade do emprego de fundos e coma circulação 
rapida dos eapitaes. Mas resolvido uma vez o primei- 
ro d'estes problemas de um modo satisfsotorio para 
os interesses que n'elle se acham: envolvidos, os ou= 
tros em breve o virão a ser pela reducção do premia. 
dorisco, para assim me explicar, que hoje vai confans 
dido'na taxa dos juros, e pela. subsequento orenção ' 
de instituições que possam oferecer no proprlotario 
do sólo esse pagamento a: longo praso, de eujas van- 
tagens enreceçe bem assim'ao capitalista o emprega 
facil dos seus capitaes, en realisação prompta no mos 
mento em que lhe for necossario, 'R fim de lhe poder 
dar uma noya e diversa applicação. 


a (Continia) 


BRAZIL 


PararyBa.—De Parahyba escrevem com 
data de 30 de dezembra ao «Jornal do Com 
mercio» : ' 

Cuntinúa a safra do assugar e mesmo a go atg 
dão. Os productores do primeiro genero eatão mui 
ta desanimados pelo baixo preço d'elle zo mercado, 
O algodão tem tambem oninado de 123a arroba, 

— A salubridade publica melhoroz e actual. 
mente é regular. 

— Picam no porto d'esta capital seis embarea- 
ções n earregarem de assucar e algodão. Os rendi- 
mentos da alfandega e do consulado provincial no 
corrente mez teem sido relativamente avultados. 
Amazonas. — De Manios escrevem com 
data de 21 denovembro ao «Jornal ão Com-., 
mercios do Rio de Janeiro : ! 
“Canserya-se encalhado o vapor «Morona», 6, se- 
gimdo corre, não se salvará. Os esforços feitos pelo 
commandante teem sido infructiferos. O navio está 
em mau lugar, O sitio é de pedras, a corrente é for - 
tissima, e o vapor tem muitos rombos. 

“O commandante do navio peruano tem feito no- 
vas requisições de RA e seu serviço, € 1emet- 
teu mais um marinheiro enfermo para ser tratado no 


[hospital. Estes pedidos vão sendornttentidos. 


Hontem pela madrugada chegon do Solimões n 
eanhoneira «lbicuhy», e À tarde partiu, por ordem da 
presidencia, para o lugiu onde esti o «Moronas. Vai 
sogeorrel-o, e tentar os ultimos esforços para o tra- 
zer para este porto, ou pelo menos pôl-o em posição 
segura. Continuando o navio por mais quinzo dias 
nas mesmas circumstancias, n enchente do Amazo- 
nas, que já começou, o cobrirá, e a sua perda será 
infallivel. 

—Em 9 de dezembro escrevem da mesma, 


8 vecordar-lhe muito rapidamente o que entre nós | cidade ao referido jornal : 


A canhoneira «Ibicuhy», depois de muito traba- 
lho, póde tirar o yapor «Morona», peruano, das pe- 
dras em que enhiu, e no dia 2 de dezembro partiu do 
lá, conduzindo-o a reboque para esta cidade, onde 
se acha, Suas avarias não são tão grandes como a 
principio se suppoz. ' 
Qcommandante do vapor se apresentou ao pro. 
sidente dn provincia, % corre que n'essaentrovista 
lhe fôra declurado por este que o navio havia fi 
detido avesto porto até decisão nlteriay do governo 
imperial. O commandante do “«Moronas não se oppôz 
a esta resolução, e aqui so aoha, 'Tentará -evadir-se? 
O navio precisa de concertos e enrece de muitos re- 
cursos para fazor viagem. Depois, no porto está q 
vapor «Ibicuhy's, que deve, sem duvida, ser o encar> 
regado da guarda do «Morona». O que é certo, poróm, 
é que não ha o menor indício até agora de que o va- 
por pretenda proceder contra o qua está assentado. 
Com referencia á questão peruana nada mais ar 
resta por ora a contar, Não ha novos factos, nem e; 


ato. 


negocio da parte da uthoridade. 


REPUBLICA ARGENTINA. — Pelo, paquete 
inglez «Morsey», entrado no Rio de Janciro 
no dia 5 do mez passado procedente do Rio da 
Prata, receberam-se noticias de Buenos-Ayres 
até 30 c de Montevideu até 31 de dezembro. 
Do «Jornal do Commercio» transcrevemos as 
seguintes : 

2 A republica argentina permanecia em paz, nada 
havendo ocorrido de importancia politica. Em 
Bucnos-Ayres a questão do dia, calorosamente dis- 
cutida na imprensã, era a da fixação do valor do pa- 
pel-moeda, tendo-se publicado. um memorial do 
nistro da fazenda propondo os meios de restabelece 
uma circulação metallica. Apenas reunido orcupar- 
seia d'este assumpto o congresso. 

A par d'isto tratava o governo de promover por 
tódos os meios n emigração e crenção de colonias. 
Das expedições contra. os indios nenhum resul- 
tado se tinha colhido ainda afóra a dispersão do al- 
guias hordas pouco numerosas. 
Da Banda Oriental tambem ha novidade de 
vulto. O governo continuava interinamente exercido 
pelos dons oflicines maiores, e n questão ecelesiastica 
nenhum passo parecia haver dado, apesar de a 
folhas asseverarem que tinham sido submettid: 
presidente da republica as bases para um necordo. 
Quanto nos presos politicos, tinham sido postos 
em liberdade com excepção de D' José Amaro. 
Do Paraguay e republicas do Pacifico tão pou- 
co encontramos notícia digna de referir-se 
Apenas direnios que no Chile continuava o con- 
gresso a funecionar extraordinuriamente, tendo a ca- 
mara dos deputados approvado uma -nuthorisação no 
overno par& contrahir um emprestimo de um milhão 
de pesos com que auxiliar os trabalhos da estrada do 
ferro'do Valparaiso a Santingo. N 
Nas fronteiras do sul tinham os indios Aciu- 
ennos prineipiado hostilidades contro exercito que 
se internava no seu territorio para fundar a nova li- 
nha de Malleco. 


e eram e 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMicial do Dranro 
DE LramoA n.º 28 de desfevereiro 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Lista 151 do bens pertencentes no convento das 
religiosas de Sant'Anna em Vianna, que se hão-de 
nrrematar no dia 16 de março, perante o governador 
civil de Vianna do Castello, 
— Receita e despeza do Estado no mea de outu- 
bro de 1862, 
MINISTERIO DA MARINHA X ULTRAMAR 
Relação das praças do batalhão de caçadores n.º 
8 do exercito de Portugal, que regressam ao reino 
no paquete «Estephania». : 
— Despachos que tiveram lugar, 


— Decreto approvando o regulamento que com 
elle baixa para a eschola de pilotagem creada pela 
enrta de lei de 7 de julho de 1862. 


cesta 


CORTES. 


ssão em 6 de fevereiro 
VDo. teouLto ps Canvarno 
A meia hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 80 snr, deputados. 
Acta-approvadass 
Não houve correspondencia, » 
*0'snro Pinto d' Araujo participou que a commis- 
são do vinhos se acha installaila, tendo nomeado pa: 
xa presidente no srir. Affonso Botelho, para relator 
ral. no sne, Antonio do Serpa, e à ello para socro- 


E 

tario. 
| O eme, Camara Leme mandou para.n mezi al:! 

guns pareceres da comissão de.guerra. É 

O sur. Quaresma pediu ser informado pelo. snr- 
ministro do reino se tenciona fazer algumas altera- 
ções no regulamento dos Iyceus,de abril de 1862; por- 
que algumas das suas disposições são de talordem que 
são nexativaa para os mancebos poderem aprender ; 
bastaudo notar, entre outros, que o estudo de Tatim 
que reclama lições diarias, e ús vezes mais que uma, 
pelo regulamento ha aulas de latim só duas vezes: 
por semana. h 

Se porventura .s. exe declarar. que não está 
disposto a modi so regulamento, terá de di 
rigir-lhe uma intespellação a este rospeito. 

Pediu á commissão de obras publicas que désso 
o devido audamento no projecto de lei apresentado, 
na sessão passada pelo snr. Lopes Branco sobre a 
abertura de yallas nos campos do Mondego. 

Por ultimo;sentiu que não estivesse. presente o 
sur. ministro das obras publicas, porque querin cha- 
mar a sna attenção para a necesidade de modificar 
aleide 12 de agosto de 1856, que até hoje não tem 
tido execução por falta do plano das obras que a 
lei determina que sejam approvadas pelo conselho 
de obras publicas, e d'esta falta provém que nem os 
particulares podem fazer melhoramentos nas suas 
Propriedades , porque às authoridades lh'o não con- 
sentem, em vista da lei, para essas. obras não irem fó- 
ra do plano. 1d 

O eny. ministro. do reino disse que pelo: que to- 
enva á lei de 12 de agosto de 1856, communicnria 
ao snr. ministro das obras publicas às considerações 
que fez o ilustre deputado, e de certoas tomará na 
devida consideração. > 

Pelo que diz respeito ás modificações no regu- 
lamento dos Iyceus, podia informar que está confec- 
cionando com o conselho superior de instrucção pu- 
blica um projecto de lei para os Iyceus, e se-elle 
for approvado, ha-de fazer-se um novo regulamento 
para execução d'essa lei. 

O sur João Chrysostomo por parte da commnis- 
são de obras publicas informou.o snr. Quaresma de 
que o projecto do snr. Lopes Branco está distribuido, 
e a comissão occupa-se de dar parecer sobre os 
difierentes assumptos que lhe estão commettidos. « 

O snr. Aytes de Gouveia notou a falta de casas 
proprias e adequadas para se acomodar, na cidade 
do Porto, a eschola medico-cirtrgica, a academia po- 
lytechnica é o lyceu, e chamou a attenção do snr. 
ministro doreino para a necessidade de providenciar 
sobre este estado. 

O snr. ministro do reino disse que tem merecido 
o seu tuidado o. arranjo dos estabelecimentos de ins- 
trucção publica na cidade do Porto, e indicou as pro- 
videncias que tem dado para este fim. nte 


O snr. Albuquerque é Amaral fez também algu- | 


mas considerações no mesmo sentido qué o snr. Qua- 
resma sobre a necessidade de se modificar o regula- 
mento dos lycens. E o 

O env. José de Moraes elinimou a attenção do nr. 
ministro da fazenda para a necessidade de dar plena 
execução no districto de Coimbra á lei da desamor- | 
tisação dos bens das religiosas, dos quines até aqui se. 

+ teem feito poucas vendas, quando aliás existem impor- 
tantes valores. 

“Tambem desejou ser inforinado por s. exe.!'ago- 
ra ou em outra oceusião se tenciona pôr em gr=| 
rematação o contracto do “tabaco, como; 6 sua opi- 
nião, ou se tenciona administralo., 

O snr. ministro da fazenda em quanto á desamor- 
tisação dos bens das religiosus no distrito de Coim- 
dra, indicou as providencias que tom tomado para vê- 

rificar quanto antes essa desamortisação; e em quan 
tono contracto do tabaco, por ora guardava alguma 
reserva na resposta no illustro deputido, na certeza 
de que daria uma declaração explicita n este respeito 
em oceasião opportuna. k pi 

O sur. Batalha mandou para a meza uma répre- 
sentação da junta de parochia do Muge, queixando- 
se contra à usurpação de terrenos, que lhe fez a casá 
de Cadaval. 

O snr. À. J. de Seixas mandou para a meza uma 
nota de interpellação. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de res- 
a no discurso da coron. 
O snr. presidente disse que se iam leros ad- 
ditamentos e substituições que o snr.'Pinto Coelho 
hontem mandou para a meza. ' |) 

Leu-se à seguinte substituição no $ 3. 

« Proponho que em vez das palavras e viva- 
mente aplaude. ... até ão fim d'esso $, se diga o so- 
guinte e i 
« E deseja a camara sobre tudo que se estabele- 
qa e mantenha a amais completa harmonia entre o 
governo d'este-reino fidelissimo e o govemo de Christo 
sobre aterrh.s 

Foi admittida. 

"Podas as outras propostas do illustre deputado 
não foram admitidas. a 


post 


não tendo proposta alguma a apresentar, só queria 
declarar por parte da comissão, un qualidade de 
seu relator, gue não podia aeceitar nenttim dos ad= 
ditamentos” que” foram mandados para tm mezn. 

A requermento do sur. Sant'Anna e Vuscon= 
cellos, julgou-se n materia discutida. 

Procedendo-se & votação por paragraphos do 
projecto de resposta, foram approvíios os $$ 1º, 2º 
3%, ficando assim prejudicada a substituição offe- 
recida pelo ar. Pinto Coelho à este prragrapho. 

O paragespho 4º foi igualmente approvado, e 
indo n votar-se sobre o additamento do nr. Fontes, a 
requerimento d'este sur. deputado, resolyou-se que 
fosse nominal a votação. 

(Do resultado da votação já os nossos leitores 
teem conhevimento pelos telegrammas que” já publi 


camvs:) : : 
O resta do projecto foi approvado, tendo o snr, 
inha oferecido no 


Blane setirado 6 aditamento que ti 


Seguidgmente tiveram à palavra para expli 
ções os surs. Antonio de Serpá, Lucinno do Castro, 
“asal Ribeiro, Simão M. de Almeida, ministros: da” 
fazenda e mnvinha, Affonso Botelho”, visconde” de 
Pindella e F. L. Gomes, 

O snr. Torres £ Almeida mandou par a meza 
um parecer da commnissio de poderes. 

O enr, presidente, dando para ordem do: dia de 
Amanhã, na primeira parte os pareceres du comínis- 

são de poderes n.º 5 sobre 'n concesaio “do titulo “de 
conselho no sr, Ereitas Branco, 6 9 1922 sobre va- 
enturas, e na segunda parte a continuação da de ho- 
je, levantou a sessão 

Etam 4 e nieia horas da tarde. 


INTERIOR 


Lishoa 3 de fevereiro 


(Corresp: pirt. do «Comércio do Porto») 


Pudémos obter os documentos relativos ao 
conflicto que houve nos mares de Loanda en- |, 
treq digno governador geral e o commandan- 
te de um navio de guerra inglez. 

A linguagem do snr, Andrado foi digna 
de um official bravo e de um verdadeiro por- 
tuguez. 

Folgamos em que lhe fosse dada a satisfa” 
ção devida, 

Entretanto, o incidente foi grave, e eis- 
aqui os documentos que o provam : 

Miles nr. — Hontem já de noute recebi a par 
ticipação official de que um geindo insulto tinha 
sido feito pelo navio de Sun Magestade Britanica 
Porel do vosso commando, o qual 4s 5 horas e 15 
minutos da tarde, dentro do porto d'esta cidade, abor- 
dou com 3 escaleres o patacho «Paquete de Mossa- 
medesu, em seguida a fazer-se de vela, desembara- 
gado por todas ne authoridades competentes. 

Custa-me a conceber um attentado de tal ordem, 
praticado por forças britanicas, contra, todos os, d 
reitos da nação que se presa de ser antiga e fiel 
allínda da Inglaterra o que sempre com alla tom mian- 
tido a mais rigorosa bo fê no cumprimenta dos tra- 
tados, ainda mesmo quindo para isto lhe tenha sido 


7 EA E; 
gnidade e indepen 


“|cincoenta e tres pra 


O sr. 65 J. Nunes (sobre a ordem) disse que 


necessario comprometter-se cof 


5 poderosas 
naç k 


= Son omo sole- 

ç Ia IR ronta & 
anileira. po eu governo 
bteré d! it vosso, à 
dona jto À dio 


dencia nacional, 
trajada, como pelo que diz respeito n95 pe 
sados av commercio, em consequencia de ter sido um 
navio violentamente forçado: a-fundear, quando-em- 
prehendia a yingem para que fora legalmente autho- 
Pando AURA FO SANA 

Deus gaarde q y: s!—Palacio do governo em 
Loanda, 17 de dezembro de 1862. e snr. Com- 
mautlanto do navio de Sua Magostade, Britani 
Toreh.=José Baptista WU Adade, governador ger 


“TRADUCÇÃO 

Navio de Sua Magestads «Torch». —Sito Paulo 
de Loanda, 17. Ae dezembro de 1862,—-Exe.t ent, 
“Tenho a honra de necusar & recepção, do, ofiteio de y. | 
datado de hoje, queixando-se de um insultoque 
À dirigido à bandeira portugneza mweste porto pelos, 
escaleres do navio de Sua Magestade, do meu com 
mando, os quaes hontem de tnyde abordarara o pata, 

cho «Paquete de Mosenmedes» 
Ei resposta tenho a apresentar a 
guinte esplicaçã y 
No meu regresso para bordo do «'Porchv, hontem 
pelas 5 horas e meia da tarde em companhia do com- 
inandante Bawish do navio de Sua MagestadesWran- 
gler», estando a distancia de 500 jardas do e Porcho, 
pareceu-me que o «Paquete de Mossamedes» levava 
o ramo nã direcção du proa do navio do weu comnan, 
do. A bordo do «Torch» Jurgaram pano e arriarum a 
amarra, com o que se evitou uma colisão, que inevi- 

tavelmente teria lugar, se isto semão fizesse. 
Tendo por esta oceasião chegado a bordo-do 
«Torch», e considerando que as circunstancias do 
caso exigiam uma explicação, ordenei ao meu tenen- 
te para que com os escaleres fizesse fundear o pata- 
| clio, o que assim fez, a 
Quando observei que à patacho estava fundea- 
do, imediatamente mandei retirar os, escaleres, e; 
afim de chamar à attenção para o sigual, dei um tiro. 
tenente regressou logo com os escaleres do seu com. 
mando : e direi que elle nã 


v. GC. A 80- 


ane le não se demorou a, bordo do 
patacho mais de um quarto de hora. 
Eu não posso, nem desejo attribuir malicia á 
conduçta do capitão do «Paqueto, de Mossamedeso; 
por consequencia só tenho x suppor que foi devida a, 
extrema incapacidade é grande negligencia. 
| elo que fica exposto, v, exe. pode perceber que 
à que fiz maquella occasião tinha fundamento; e co. 


'mo o patacho deixava o porto rapidamente com: vento | f 


favoravel, era indispensavel que, para obter 2 expli- 
cação precisa, fosse sem demora fundeado, o ;que so- 
bre miin tomei, visto não haver tempo para communi- 
car com as authoridades do porto, ; 
A urgencia do of de v. exc.! antecipou-me A 
| ucixa, que hoje tencionava farelo... 
'* Eu devo expressar o meu extremo pezar de que 
v. exe. supposesse que, em algum tempo; pretendeu 
insultar a bandeira portugueza um oficial britanni- 


co, muito particularmente quando tantas provas de || 


amizade para com o nosso paia foram áiuda ha pouco 
dadas, por occasião do lamentayeL acontecimento gue, 
nltimamente teve lugar. OE 

Ásseguro a v. exc.!, em conclusão, que tem sido 
sempre e continuará a ser meu sincero desejo o culti- 
var as relações amigaveis, que, por tão longo periodo, 
tem existido entre às duas nações... A 

“Tenho a honra de ser do y exe! muito obediente 
«e humilde crindo—F. H. Smith, commandante., 

As nossas authoridades. são . severas. com. 
o tratico, e bem podiam dispensar, pela sua 


probidade e resolução esse concurso de um! 


cruzeiro de navios estrangeiros. E 
* Juntamos a esta correspondencia o accor- 
dão da commissão imixta. portugueza em que 
foi condemnada a lancha E por servir ao tra: 
fico. (1) ' E aeb 
O «Diarios de hontem publicou, seguin- 
te documento relativo aos soldados que regres- 
saram de Angola e ao qual juntamos a pórta- 
ria que ordenóu o seu regresso : | ape 
exe. ent. — Cumpre-me participar a 
que no vapor «Estephaniar, da companhia. 
Mercantil, seguem vingem para, Lisbow ns 
as do balnlhão de ençadores, 
constantes, d 
ffcio da 2º direeção, 
part * 967, do minisgerio a cargo de 
v. exe? com data de 30 do setembro d'este anno e 
portaria n.º 272 de 13/de outubro, em que se det 
amina se lhes passe, guin de, ambarquo no primei 


n 


nº 3, do exercito do Portugal 
junta, de que trata o o 
tição, n. 


E 


paquete. ati ; 
Deus guarde à v. exe! Loanda, 19 de dezembro 
de 1862. — 111,0º exe. sur. ministro e. secretario 


de Estado dos negocios da marinha e ultram 
José Baptista de Andrade, governador geral. 


Relação das; praças do batalhão decaçadorés nº 3, 
do exereito de Portugal, que vegressani ao reino, 
na conformidade «das ordens do ministerio da ma- 

| vinha edtromar, eapedidas em portaria, n.º 212; 
de 13 de ontubro de 1862 


1º Companhia 


Na 
65 Lino dos Santos, corneteiro 
44 José Augusto, soldado 
99 Gaspar Teixeira, idem 

117 Luiz Martius, idem 

131 Antonio Jonquim, idem. 

143, Domingos Rodrignes, idem, 

"2º Companhia 

Nº, : 

a José Wine! caha uá 

5 Antonio Jesé, ans] a 
68 Francisco ER RiEN ia 
77. Antonio Manoel, idem. 
81 José, Vacea, idem 
84 Cassinuo Augusto, idem 

110 José Maria, idem 
128 Antonio Bernardo, idem. 

34 Companhia 

[Nor og : 
106 Job ane Plres,eabo 
18 Manoel dos Anjos, idem, 

57 Duarte fosé, soldado; 
62. Manoel da Ascenção, idem 
64 José Jonquim Alves, idem. 
81 João Veiga, idem 4 

83 Antonio, José, idem 
86 Francisco José, idem 

102, Adriano José idem. 
103 Faustino dos S 


os Santos, idem. 
4.º companhia. 1 
e , 
128, Antonio Manoel Matheus, anspeçada, 
42 João José, soldado 
73 Antonio Maxtius, idem 
85 José Gomes, ident 
90 Prancisco dos Santos, idem. 
5: companhia. 


Ns 
51 Antonio Fernandes, soldado 
| 48 João José, idem d 
65 Antonio Ribeiro de Oliveira; idem 
68. Antonio José Ferreira, item g 
111 Bernardo Antonio, idem. 
Ga Companhia 


Nm 1 
64 Manoel: Antonio, soldado 
| 68 Luiz Martinho, idem 
, 85 João do Nascimento, idem 
87Pelisborto Martins, idem 
88 Evaristo Ignacio, idem 
93 João de Deus Rerneindes idem 
100 Josó Marcollino, idem 
102 José Jonquim Coutinho, idem 
182/Antonib Jus6 idem, 
7.º Companhia, | 
Nu 
7 António Jonquim da Fonseca, anspeçada 
104 Manoel Ferriandes, corneteiro 
81 Joio Pires, soldado? 
98 José Cangúeiro, idem 
114 José Leandro, idem 
84 Companhia 


Ne : 
23 Antonio Luiz Rego, enbo 
86 José Maria, idem 
70 Antonio José Jacob, anspeçada 
52 José Exposto, soldado 
78 Domingos Alfonso; idem ' 
Estas praças vão: pagas dos: respectivos venci- 
mentos desde 11 de novembro  d'este antio, em quo 
déram entrada n'éstaprovincin, até ao din 20" do 
corrente inclusivô. ] i 
Secretaria do governo geral em Loanda, 19 de 


dezembro de 1862-—Antonio Pedro de-Caxvalho, ao- 


oretario geral. 
N. B. D'estas cincoenta o'tres praças falleceu | 
uma na viagem, atacada de gastro-enterite: 
- Manda Sua: Magestade El-Rei, peln secretaria 
'do Estado dos negocios da marinha e ultramar; que | 


rela, | Ox6t 


provincia de Angola faça im-. 


o governador geral da 
s de marcha, tomando pas- 


medintamente p 
!engens, di 
da 12 


cia, a bordo do vapor «D. Estephania» da real co 
panhia União Mercantil, e das quaes tratou o officio 
n.º 267 de 30 do-referido mez, d'este ministerio; ex- 
ceptunndo; porém; Ina que-espontaneamento.| 
dessjarem servir n'aquella possessão. 
aço, em 18 de outubro; 2. — José da Sil- 

va Mendes Leal. etapas nt da 
'O snr. Andrade, governador geral de An- 
gola, determinou que o engenheiro civil da 


provincia proceda, studos precisos para 
que so ado OS Ntand m RT RER 


; êCohóm 
mais facil realisação para o nivelamento do tor- 
reno quemedeia entre Loanda e 9 concelho de 
Colunbo, ta margem do Quanza, para se ápr 
Veitar a agua deste xio no abastecimento dy 
tapital, bem como para se tornar mais xegu- 
ay a sua navegação, fazendo-a independente 
da barra, cuja sahida é sempre dificil. 

| O abastecimento de agna para Angola é 
uma questão vital para aquella cidade. 

| Tendo-se queixado .uo governo, geral, de 
Angola o agente da companhia das minas do 
Bembe que fôra obrigado a pagar na alfande-, 
ga do Ambriz meio por cent «ad valorem » so- 
bre o cobre exportado por aquella alfandega, 
resolveu muito acentadamente o governador: 
geral, depois de ouvida a junta de fazenda e o 
procurador da coroa, que o cobre, exportado 
devia ser isento de direito... 

”. Ascommissão de verificação-de poderes de- 
elarou mais duas vacaturas em parecer datado 
de hontem. poi Ri esa 
"Uma no circulo 148 (Faro), por ter sido 
nomeado governador civil do Algarve o snr. 
Sebastião José Coelho de Carvalho; outra no 
circulo 7 (Caminha), por ter tomado assento 
na camara dos dignos pares o snr. Rodrigo de 
Castro Menezes Pita. rd 

"  Qofficio de escrivão do juizo de paz do dis- 
tricto de Bustello, na comarca de Amarante, 
provido em Ántonio José Quinteiro. 

O «Diario» de hoje publica o projecto de 
Tei para a construção e conservação das estra- 
das municipaes e outro sobre a reforma da or- 
ganisação administrativa. - e 

(Sontinúa o «Diario» a publicar por ordem 
do snr. ministro da marinha importantes in- 
formações ácerca do ultramar... 

“E este mais um bom alvitre posto em prá- 
tica pelo.snr. ministro da marinha, que honra 
Va sua inteligente c zelosa administração... 

Hontem corria como cousa averiguada, 
que a, nobre duqueza; de Palmella, que tantos 
casamentos tem recusado, se dignára. esc 
lher para seu esposo o snr. Antonio de Sam- 
paio e Pina, ajudante dê ordens de S. M, o 
Senhor D.. Luiz, geo! 4 

Na estufa da fabrica de pos de sapatos no 
quintal do predio, n.º 150, da rua de S, Mar- 
gal, houve um incendio pelas duas horas da 
Cgi Ei E a 


Foi apagado rapidamente ficando maltra- 
tado um individno, que alli se achava fazen- 
do pós de sapatos. Afora este, foi pequeno. 
estrago produzido, . ram 
O «Jornal do Commercio» de hoje lamen- 

ta o excessivo numero de mendigos, que por 
toda arto; e especialmente, nos, lugares 
Itam, e instam, as pes- 

ealmente um mal, qu 


Ela , Je ão menos limifassem 
mumero aos q| stão por qualquer, circum: 
stancia impossibilitados de trabalhar, séria 
uma diminuição do mal. Todas as que têndes- 


pa 


em a, afastar. de um caminho, que no sexo 
femini 


yai levar 4 desgraça, e no mascu- 
lino a toda a qualidade de crime,, seres 
“infancia da vida, e na cpocha mais impressio- 
avel, seriam de grande alcance. ça 
| Hontem á noute começou o snr. Sousa 
Lobo as suas prelecções de philosophia no 
urso soperior de letras. ps da 
No dia 9 do corrente 


| ui ha-de celebrai-se 


uma missa por alma do grande orador portu- 
gnez ha ponco fallecido. Alguns amigos seus 
oradores na freguezia dos Anjos a mandam 
dizer na real igueja da, Bemposta. O Centro 
romotor está incumbido de convidar as as- 
| sociações de Lisboa: à pb ; 
| SS. MM. aproveitaram, como fazem sem- 
re, a sua visita à Mafia pará enxagar algu”! 
Linas, lagrimas deixando úma certa quantia à 
m de ser distribuida pelos pobres é hospi- 
nl da misericordia. a 
É 


concellos, delegado o snr. Andresson, e es- 
grivão o nt, Dias Torres, começam no dia 11. 
| Ante-hontem foi pela segunda vez á scena 
horthoatro de D. Maria o «Morgado de Fafe 
amoroso» do sn, Camillo Castello Branco. 
| A concorrencia foi diminuta, talvez por 
ue o drama, é demasiado. philosophico-social. 
ara a maior parte do publico. molas 
| Não tentaremos a sua analyse, porque” o 
dão comporta a concisão que tomos de Ro 
089 mesmo. porque especialistas. no genero 
lhão-doineumbir-se, provavelmente, defazel-a. 
Ein S. Carlos cantaram-se ainda uma vez 
s: «Vesporas» na quinta feira, o Mongini é 
Poti foram calorasamante applaudidos. À fa- 
gilidade-e exactidão com que: Mongini 'sa- 
e ser-energico quando assim o-exige q 
pensamento que quer traduzir, e suave O 
meigo, quando se requer suavidade q mei- 
guice, surprehendo- sempre ainda os que es- 
tão. preyenidos em seu favor. A sn, Lotti 
faz-se admirar sempre pelo poder da sua 
voz; é algumas vezes pela propriedade; do 
seu cantar. os 
Para hoje está annunciada a Lucia, 1.º 
e 2.º acto, e o dueto de Moisés. Mongini 
'é admiravol assim na opera como no duetto, 
|mas é especialmente no duelto, que assim 
o bravo tenor como Benaventano são .sem- 
pre extraordinariamente applaudidos. Sem- 
pre o publico os chama fóra quatto, ccin- 
go vezes, e lhe pede a repetição. E' provya- 
vel que ainda hoje affluam muitos «diletan- 
tio. esta 
No Price, o Salteador das montanhas da 
Calabria, continua attrahindo. concorrencia. 
Uma grande: parte do nosso publico gos- 
ta ainda muito das scenas violentas, em 
que ha amores, roubos do objecto amado, 
combates, e todo o apparato, que tacs 800: 
nas requerem. 
Os bailes de' mascaras continuam, offe- 
recendo pouca diversão, a quem procura ou- 
vir algum dito chistoso , algum: epigramma 
engraçado, ou algúm caracter historico que 
se conheça por mais, alguma, coisa do que, 
o vestido, 1 f 


(1) “Amanha publicaremos o nécordaim, à que se 
refere O nosso correspondente, Pede tie 


Na primeira quinta feira vai à sgona o * 


| expedir por não ter sido comprehendido ' na 


[O 


a! capital preciso para-a emprezaa que so pros 


Barbeiro de Sevilha» em benefício do snt. 


Camara electiva. — Por falta de es- 
paço-deixamos para úimanhã-o- extracto da) 
sessão de 7 do corrente da camara dos snijs. 
deputados. 10 qué n'est sessão se passou fs 


mais importante foi o seguinte : | 
Antes da ordem do dia, disse o snr. José, 
de Moraes que, tendo conseguido com as suas 
fio de 


[fstabeias fheçse instáliassé à =eoimmi 
vinhos, mas constando-lhe que ella 
sobre que funcionar, por isso que avi 
apparecidoro projecto original da liberdade 
do comietdio dle"vinhos, pedia quo estando 
elte iiiiprésso, a commissto se ogcupasse dele 
e!70'snr. “Antonio de Serpa confirint oguz 
achbava de dizer o snr. José de Moraes Unai 
dou para a meza uma: proposta renovando a 
iniciátiva desse projecto: ' 

Na 1.4“parte da'ordem do dia entraram 
em discussão dous-pareceres 'da- convriissão 
de poderes cerca de alguns snrs. deputados 
que tinham aceeitado - despachos do governo. 
À camara approvando' esses parecéres' votou! 
que não tinham perdido os seus lnjzares de de- 
putados os'snrs: Luiz: de Freitas Branco, 'Ca- 
inara Demo, Castro Ferreri, Sant'Anna e Vas- 


Guerra: 
Foram tambem declaradas as vacaturas 
dos lugares-que-occupavani na camará' os 
sms. José Estevito, Faustino dr Gata, Mene- 
zas Pitta/e Sebastião José Coelho de Carvalho; 
Na 2:* parte da ordem do dia entrou em 
discussão) o projecto de lei relativo, ao venci 
mento; accesso é reforma dos: capellies mi 
tares. Depois d'alguma discussão-foi o proj 
cto approvado na generalidade, ena especia- 
lidade foram 'approvados: os artigos 1.º e 2.º 
ficando ainda: pendentes da discussão os arti- 
gos restantes.” af 
Correio de Hespanha:— Sabemos 
que na administração do correio d'esta cidade! 
'se acham retidas muitas 'correspondencias pa- 
ra Hespanha, que-não teem sido enviadas ao 
seu destino, em consequencia 'de não se acha- 
rem franqueadas-como' sellovde estampilha, 
como se-exige pela: convenção postal ultima»! 
mente celebrada entre Portugal re; o reino vi= 
sinho, a qual começou! a ter execução no: 1.º 
docorrente: Pela; nossa parte tizemos oque" 
nos cumpria; publicando 'a» tabella dos portes 
e dando por maisidé que uma vez noticia do 
dia em que começava à vigorat'onovo tracta- 
do: postal, e ainda na vespéra o lembramos: 
Para que/as correspondencias para Hespanha 
tenham segnimento 6: necessarios» estimpis 
ilhal-as, sem isso ficarão ahi retidas nórcorreias 
| «Quem desde o de-fevereiro não tiver 
attendido a esta disposição do tractado, se 
quizer que a sua correspondencia: seja dirigida 
ao seudestino, deverá ir 4 administração do) 
correio pôr-lhe'a competente estâmpilha. 
Ha tres dias qua não recebemos jornaes 
| de Madrid, e esta falta não a podemos: attri= 
buir senão auma de duas cousas — ou a man- 
daremos nossos collegas para o vorreio os jor- 
naes por estampilhar, ficando portanto; reti- 
dos em Hespanha, ou a terem deixado de'os 


'assignatura, feita antes da execução da con- 
| venção, 0 importe da estampilha. 

Companhia Fiação Portuense. 
—já em: tempo dissemos: que n'esta cidade: 
se tractava d'organisar uma companhiá para 


| Esta companhia acha-se orgamisada coin o 


poz, e tendo; já coinprado no Campo 24: de: 
Agosto. terrenoem que'deve levantar-se o 
edificio. para:-a fabrica, convida como: do 
competente ahnuncio se 'vê, los' pedreiros 


| de pedra do mencionado edificio: (4.01) 
*Folgamos com esté novo testemunho: do 
desenvolvimento que aindustria-vai tomando 
entre nós, sendo muito para desejar; que a 
acção dos capitaes lho auxilio os esfonços na 
larga esphiera da sua actividade. 

Soccorros aos operarios. — A 
commissão do 2.º bairro; distribuiu, na 'se- 
mana finda, aos operarios fabricantes, que se 
acham sem trabalho, ia'quantia de 148800 réis. 

Caminho de feito. = Constinos 
que brevemonto se vai abrir 4 exploração, o 
caminho de ferro, da estação das Devezas a 
Esterreja, mas por emquanto só para trans— 
porte de mercadorias, ge ano 

"Prisões. — A policia emprega activa: 
diligencias para encarcerar.os infractores do 
7.º mandamento do decalogo, e bom será que 
não affvouxe. 1 | 

A policia da regedoria de Santo Ildefonso 
prendeu no sabbado uín gallego, por nome Do- 
mingos Peres, c hontem duas mulheres,chama- 
das Claudina Ferreira e Thereza dos Santos, 
Estas como suspeitas de terêm roubado na 
igreja dos Congregados ao snr, Antonio Ma-- 
chado, morador na rua do;Sol, um «porte-mo- 
naie» com 425000 réis em ouro, A 

O gallego Domingos Peres foi preso por 
ter roubado a seu amo, o snr. Lourenço de 
Oliveira, morador no Castello de Gaya , dous 
cordões de ouro, um com um.coração a ou- 
tro com uma figa do mesmo metal, uma ca- 
deia do relogio, dous pares de brincos, é unas 
arrecadas; um annel grande com a firma L. 
O.; um alfinete de peito, um botão de cami- 
sa ; um outro com a forma de uma borboleta; 
45500 réis em dinheiro, e um valo de cobre 
no valor de 198200 réis a E 
| - Ladrões trepadores. — Hontem 
às 8 horas da, nonte, no collegio da Alegria, 
em Cedofeita, estando aberta umadas janellas 
que dá para as'trazeivas, entrou por ella um 
amigo do alheio, o rqubqu una flguta,, uma 
capa, um casaco e um, collete, úbjectas, estes 

ue pertenciam à alumnos do colegio, 

O ladrão sentindo gente, fugiu, pelos telha- 
dos; e na presteza da corrida, mostrou que 
não énoviço n'aquelle exercicio: 

Theatro Iyrico. — Teve lugar; no 
sabbado, em benetiio: do caricato Leva, um 
espectaculo: lyrico, com os 3: ultimos actos 
da «Favoritas 'e outras peças avulsas. Foi 
regular “a concorrencia. No 4.º acto da «Fa- 
voritas tivoram applausos o tenor e a: dama, 
De" Marini: 5a : 

A fantasia na: harpa pela: snr,* Colum= 
bini tove alguns: applaúsos; ain 

O ensaio da symphonia de D. Bucefa- 
lo, “e aria da composição “da mesma- opera, 
valeram applausos ao beneficiado que mos- 
trou na segunda que 'ó melhor pianista 'que |. 
cantor. y 

O' terceto' da: opera buffa aOhrispim o | 
9 comadre», pelo beneficiado e pelos artistas 
| Butti e Marinnozzi, teve 'um exito «comple, 


eh cóne 


lo: E 


“ra «Matthiar 


- | nota vi 


coricellos, Mendes: de Vasconcellos e Alves || 


| estabelecimento d'uma: fabrica: de fiação: | 


que-queiram tomar por empreitada, a obra); 


utaram. 


4 repeti opera «Lucrecia | 
VEZ ) E 
orgia» e repródu com igual exi 
s pegas avulsa a vespora "se deram, 
» o! tação da nova ope- 


, de Flotow, está, segundo se 
diz, para âmanhã. 
—Biascaradia: 


- Hontem os folguedos 


duas chamadas aos À 


males, porque d'ella sabem as ma- 
às, as injurias, as blasfemias, as men- 
tiras;os prejuisos e toda a casta de iniqui- 
dades. 


Ja lindeza do dia, 
“de animdação, que 


carnavalescos, favorecidos 
apresentaram um certo ar 


eva; como um.reflexo, ainda que pallido, dos 


tempos em qf 
fallada. apr 
Nos sitios do costume aju À 
dão espectadora, que se não teve espectaculos 
3 para us olhos, tovo versalhada a va- 
Jeiy porque 'o-carnavál:deniemfallas em, ver 
so; como os namorados de aldeia emdia de 
romaria ou arrayal, eo caso é que ajbaneta 
empimhoi a lira; e agora o-verás tum 
diluvio de-versalhada !, 
“O genero satyrico-burlesco é :0: predomi- 
nante, t b 
'iHontem appareceram anascaradais allusi- 
sivas't emprêza lyricay ao:conflicto anglo-bra-, 
zileivo; e 4 rapidez com que se formam! bancos, 
e ontras exhibiçõesepigvammaticas, mais-ow 
menos apimentadas. 


ue o carnaval portuensecra cousa) 


destacavam da grande massa de chulismo 
«pie é orenbrudo popular: ' , 
Pelo que se vit hontem; o carnaval enver= 
gonhou-se dordesconceito em que tinha cahido. 
parece disposto a meter-se-em briós; pois se-. 
gundo consta prepara-se para domingo nina 
cavalgada que representará a caçada de Fer-, 
eres, com que Rothschild festejou a visita do 
imperador Napoleão. 1 
Hontemiá nonte houve: bailesde mascaras; 
nos théatros Baquôt-e Circo 'e no:saliaida -So- 
ciedade Therpsicore. Neste e no;theatro Ba- 
quot fui grande jalconcorrência::-No Circo an- 
dava-se larga. in! a 
Desordem e desastre, — Hontem, | 
nositio de Rio Mau, um barco que vinha Dou- 
roabaixo;» com passágeiros & fazenda; abal-| 
trootwitom outro que im para-cima. 
-nOs marinheiros; dos dousbarcos travaram: 
por este motivo, desondem, e, aftastando-so to- 
dos os passageiros do barco que vinha de cima 
paravimbordo; cabiraoyao rio; morvêndo afo-. 
gado um deles, que cia um homem chegado; 


ber umas léttrás; segundo dizias 1] 
Ao tempo não se pôdé averiguar se liouve 

mais alguma victima.n; mar à Jogndro 
Assaltos. — Ha cousa de um mez foi; 
atacada, pelas trazeiras, a casa do boticario 
de Avintes, chegando os aggressores a árran:. 
caras vidraças: bilvsol vv] 19!Hi2Q usri? 
Desde entãovo dono-da casa hedutellou-se, 
conservando todas as noutes dentro dielladous 
homens armados,' para .o-enso de noyo as-, 

salto! Ê end a PE 
1 Na nonte de-quanta pira quinta-feira, a 
gente dacasa presentin gente no; quintal; ma 
direcção do' qual foram disparando alguns ti- 
ros, que fordm signal paracum vivo tiroteio, 
não só na-freguezia de Avintes, mas tambem 
nade Villarde Andorinha, qu 1 
« Pelimanhãappareceu no qitintal um vasto 
de sangue; porém nenhum, outro indicio se des- 

cobriu para aclavar à explicação do facto...) 
"Emboscada é ferimento. — Na se- 
mana finda foi gravemente ferido no concelho, 
de Sinfies um-rapaz, vindo ha pouco do, Bra-| 
| zil, numa emboscada que-lhe prepararam no. 
caminho, quando vinha-de-ver-a sua conver- 
sada,) nisi os PRE ar: 
«eco. artistico. -— E" o titulo. de, 
tun novo ;periodicos que hontem começou a 
sua publicação,! 1 14! 
| sr dedicado -ás-classes, open 18 
nado á cultura intellectual, dos filhos do tra- 
balho: ni eu 
O empenho: é generoso e sympathico. 

Caminhos de ferro portugue, 
| zes. — Osnumero médio: de operarios dia-, 
riamente empregados nas differentes obras 
das linhas: de Badajoze Pórto ma, semana 

finda em 17 de janeiro; foi o seguinte: 
191 Opernrios Car. Cavalg. Wap. 
Linha de Badajoz. 11858,,302:,492 143 
Linha do Porto. ... 16741, 829 392.202, 

| io -—— 
Total, 


i . 285991131, 884.345 
+ Minerobia— (Do -«'Transtagano» : 
Escrevem-nos de Mayão quo nas immedip-| 
ções d'essa villa fallecera uma mulher, chama- 
da Antonin Justina, com 104 annos de idade, 
tendo nascido à 13 de janeiro de 17159...) + 

- Estamulher era filha de uma outra empres| 
gada mascasa do marquez de Pavara, e nas=) 
ceu no proprio! dia-em que a-marquega sua. 
mulher, e seus filhos padeceram horviyel-sup= 
plicio no largo de Belem; f 

A mãi de Antonia Justina morreu poucas, 
dias: depois do parto, succunibindo;ao effeito 
que no sex animo produziiva morte da familia 
do seu bemfeitor.  islomsi too Inosori] 

O pai de Antónia, Justina ficou desgraças) 
do depois-da execiição -do marquez de “Tavo- 
ra; porque este-o protegia, e teve deir para o 
Brazil onde morveu dali tempos. 

Antonia, iJustind-foi amparada por tum, 
familia da amisads da, casado TPavorayquan- 
dotinha 20 /annos, em 1779 casou com José, 
da Silva;-soldado artilheiro, quie fai na expe- 
dição '4 -Catalunhap;á chamada guerra doi 
Roussilhão, bm 1793, e'ficon lá no-campo da, 
batalha. |) Pobinortivr nai nt 

A sua viuvaicasou segunda. vez com Am, 
tônio Gomes, empregado nas reaes cavallar 
ças; e acompanhou-o ao, Brazil com o familia 


ra 


19hgtm nua turi)ts 


o ohol q 


1824. o 
Antonio. Gomes, morreu em 1823, An-' 

tonia Justina, já, com os;seus, Sd annos, mas 

ainda. robustissima, foi, viver om companhia, 


a sua-casa n'aquella villa, e ahi se conservou, 
sempre. Antonia Justina, numa, propricdada 
nas immediações. da villa, vivendo, à sombra, 
dessa familia, nos sob ; 
Esta niulher: conservou; 9 uso. pleno das, 
suas faculdades até ao ultimo instante, Ja. d; 
missa todos os domingos e dias sanctificados, 
eginda cosia costura grossa. 
Nunca em sua vida hebey vin 
meu bacalhau: ; ! serah, 
Lembrava-se de todos os episodios da sua, 
vida, referia muitas ancedotas do tempo da sua, 
juventude, j E e ot 
Costumava ella a:dizor, que: tremia sem 
preque via-o marquez de Pombal, oque acon- 
tecia'a muitas pessoas n'essa época, porque,o 
aspecto do marquez era naturalmente severo, 
rispido, e os actos de rigor do governo impu- 
nham um certo térror a todos, 
Conceitos antigos. — (Do Jornal 
do Commercio :» — Um: discreto fez má, 
lingua esta advinhação — Não éjuiz, julga; 


ho, nem co- 


1 up: 


(to, sobresahindo o baixo: Marinnozzi..! 
Este terooto que teve"honras de bis é cons- 


não é letrado, e arma demandas ;: não é al; 
goz, e aftronta; não é alfaiate, e corta de ves: 


“1 Bram os grupos salientes do quadro que se | 


ha poucodo Brazilie-que vinha-no-Porto rece-) 


| tuna: da familia, com obrigação de 


!| como m'um-dos bailes que citamos foi eríco! 


real, em -1808, regressando a, Portugal em,| 


.de uma familia de Marvão, que, então residia || 
em Lisboa, e em 1830, foi essa familia para | 


torprete do coração, oraculo dos pci y 
chave da memoria, porteira dos conceitos, vivo 
rudencia, leme 


«prelo; das palayvas, freio da 
ida razdos vor | QUI à 


“of lingida 6a imelh 
do. 
* Nalingua conhece o medico as enfermida- 
des do corpo ; na lingua conhece o philosopho 
pas enfenmidades do espinito. e» gym gue» 
+ Socrates disse—Falla, para que te conhe- 
CAD. ss 4 
[gala ENA 648 AAA devo 
| callar, e /devoi fullar. em outras ; mas nenca 
tem hora, para dizer tudo. sie aro 
» Nenhuma paixão; solta mais a lingua, que 
a ira; o medo comprime-a; o amor ata-a ; 
idespede;a como setta. iii 
A lingua dy mulher só, calla, 9, que não. 
sabe, ou lhe. convém, que se não saiba, *.. 
vA dingua longa é signal ;de mão curta. 
A má lingua thesoura.. á 
Não. diga adingua. por onde pague a ca 
beça. ou ' ms tp: aaa 
Não é senhor de si, quem a outrem subjei 
tou a lingua. obs evil ddaa edu 
«% Não tem outro agoite as culpas dos gran— 
des;que o de uma lingua generosamente solta, 
A verdade desenganada fomenta a nepa- 
blica, a verdade anuda introduz à tyransia,. 
viuDizer.o seu folego é em bom e genuino-por- 
tuguez, não admitir nem reter no peito, CRER 
sa alguma que tire ao homem a, liberdade de 
fallar, porque calar a. bica, e engolir o que 
sê ha-de lançar a alguem;no: rosto, é tomar o 
folego, suftocar-se e rebentar. a 
- Demonstração motavel. — Uma 
correspondencia ,de, Trieste, public: dá pelo 
«Ost Dentsch,. Post », falla -de uma manites- 


a 


tação em favor da Italia que, t lugar no. 
teatro /d'aquella cidade Fes 5 
* Representava-se, uma, scena. em que, na 


! : 
presença do, publico, , .se fazia nr dot 
-1,0. netor escolheu o; numero 59,(1859) em. 
lugar.,do indicado no. seu papel. .o5 
| Rebentaram. ruidosos, applausos, .. o 
O director foi multado e ordenou-se-lhe 


er 


na, seguinte, mepresentação, escolhesse outro 
nUMErO, 140) pum astol so mengvi) quisagl 

Elle .obedeceu e, o numero. 63, sahiu da, 
Ena tao enbontal : 


“Houve novos. applausos , significativos, 
de que os italianos esperavam, q| sem, 
1863 0 quesnão. pudóram obterem 1862. 

Um principe opulento. —O vpu- 
lento prineipe Demidoff vendeu ultimamente, 
em: leilão a, preciosa galeria de pinturas do. 
seu palacio.de; Pariz, sf noi) sun j 

11 À colossal fortuna, d'esta familiaé devida. 
ás minas de owro, cobre e ferro que possue 
nas montanhas do, Uval, e;que seus antepas, 
sados começaram a explorar em, principios do. 
seculo, passado. , Aitegia noix nf 

No tempo. de Nicolau Nitikich, conde de, 
Demidoff, que monreu em Florença em 1828, 
o producto das minas andava ;p: 5 mi- 
lhões de, francos, por ano. TIA HONDSA OR 
Na actualidade, ha dous Demidoffs em Pas, 
Anatolio, filho do; que. fica mencionado, 
e-Paulo, seu sobrinho, io us) 

«Este ultimo: possue «agora à immensa for-, 
Pagar & 
seu.o/tio! uma pensão mensal/ de 100:000 fr, 

po Paulo Demidoff, além da sua riqueza, pos: ! 
suco cólebre e historico. b hante, chamado, 

«Saficy», avaliado em 2 milhões, de francos; 
e que;o, anno passado luziu duas, vezes nos 
sumptuosos bailes dos condes Walewslire Per- 
signy. 1 

10 «Sancy» em um d'estes bailes, despren- 
deu-se do, vestido do seu proprietario e por 
espaço de tres minutos andou rolando, por bai- 
xo dos pés dos que-dançavam. í 

E'-um dos tres grandes brilhantes antiga, 
mente célebres em toda a Europa e que per: 
tenceu a Carlos o Temerario, duquedo Borgo- 
nha; ) arglo!] blogo 
-++ Depois da batalha de Grandson, o «San- 
cy» foi encontrado debaixo de um carro, assim 


trado debaixo de uma cadeiras... 1/00 
Sulcidio. — O general Haynau.com- 
mandante em chofe do exerpita de Hessey suis 


| Attribue-se o facto, a desintelligençias d q 
general comjos oficiaes que tinha debaixo das 
suas ordens. tenib ofoq abrsunle of 
'Pela semelhança do nome, parece ser pas 
rente do; general austriaço Heynau,-quey des 
pois da guerra da Hungria, tão mal reosbido 
foin'nma fabrica de cerveja em Londres. 


raveoHiy e Asas Du 
ab li &n estrnfnaem 
Boletiur Bibliogeaphi: 
blicou-se o n.º 12 do 1.º anno do « 
bliographico», publicado pela casa da snr* 
viii Mondo ris O 

wN'este mtuncro pede-se ás 
verem o primeiro o segunda nb 
etima;9 quize: | disperisal-os o fa 
devalvérem á livraria Moré, 01 


o És 


ossons que ti 
Dá vos do «Bol 
' “de 68! 


as À, 


Phu 


ja 


Sar, redactor. 

No meu commamiondo, quo! V. teve: abomiado 
de publicar no 11º: 287 do Seu aexeditado jornal, dig. 
se qu que na subida do preço da carne, da boi não 
hayia da parte dos commerciintes deste genero abit- 
sô ou monopólio, e quo esta subida” foi occnsiomala 
pelos nitos preços quie'o gado ha muito têm sustenta 
do e para tesalvar dos:prejuizos sulixidos | palos com- 
mercinutes do genergrem questão, f 
N'esse communicado disse eu, tambem que, 

camara havia de sofirer graves prejuizos, nos 
alhos é dar ày público n convicção! de qua é fot. 
qa“das cireumstancias: havia colocado” os obminer 
ciantes, na dura necessidade de olovir; o, prego da 
CAME g Pp 

Parace-me, sus: rednctor, que hojeningnem du- 

vida da verdide do que digas ed ea BE 
Tanços publicados pely exe," camata bem claramer. 
te teém justificado as minhas nsserções de: então, 
apresentando esses balanços um prejuizo de 4638940 
réis em cinco semanas ! É" uma bagatela, sur. re- 
dnctor, esse prejuizo, quando a camara todos os 
está lamentando que a receita lhe não chega pasa 
despeza. E” uma bagatella, repito ninda, desfalcar q 
cofie municipal em 4698940 eba Para, Ho fi orecer À 
decima parte dos habitantes da inqnicipio tonda aliãs 
todo 'o imunicipio do pagav o beneficia recebido por 
diminuto nutnoro do linbitantas!! Julgo quenidoé por 
este modo que so deveriam zólar os intexéssos/ geruas 


Tem a lingua soberanas oxcellencias, é in- 


cidou-se, disparanda uma pistola na booea, .,; 


do municipio do Porto. Eu, pela minha parte, como ado || Despachos de exportação — E Ea 
9 > ar | spachos de exportação . $ 

habitanto do PortS O aah Qi o tributos dos  cidále pára afiado ad ENE E ipalireiroh CONAN editerrane o á Bbtaçõês 
Eoncros que consumo, desisto dos interesses que hoje | ma de sua esposa no amiversario do seu fallecimen=/ * RIO DE-JANEIRO;=Na galera Maria, E M No dia 31 havia em 30,000 sai em dpro POR 
beneficiam 10 para finnnhã sobrecarregar 100 Não | to, 8 do comente, mundos entregar do dncreo | Vidal, Leaisão com xoseiras; J. da, Rocha Leão, 9 | 70,000 ditas SS alo da o) à 
q do que digo 6 intétesso péssonl, é a pura verdade, | Asylo de Menticidade a quiitia e 123500, desta. | Ancoret azeitonas; À, ixa com | 30,000 em 1859, em 16% a dm a - A. GAMA 
que, estou cotiveneido , será reconhecida. por toí Desde RSRS Da O que 1256 AR dit troz ; Coelho da Silva, d ; | 50,000 em 1856. tenções fir- Y 
aqueiles que devidamente avalinrem os factos. — gar em um jantar nos nsylados é 500 réis para o ca- à, V'euixa! com | € MPRA-SE por 120 réis vol. 1.º desta obra. - 

Marchemos ogoray ent feductor, para  ontro | pellão do mesmo estabelecimento celebrar uma mis- |.“ IDEMNa barca Fel Es WiBuitão Ati Hero 
campo, onde é necessnrio colher os frtictos que ahi so ; 


(883) 


sa com a assistencia dos asylados na capelta/ do mes- 


campo jondo! Ec É barris com azeitonas; J. dos Santos V; dói iam hicongj|móln. a ] ernsbplira 
sem pluutado par sustentar o absuído e- colorir à | imo Asylo. + 4) | com salpições, css à H Ron do RA dio) E EEE ER 
' indo uhecimentos da materin, procurando sem- E RORtáRO 4 vei 1 IDE ue Guilherme, À. F. Meneres, 5 Europa am O; a n.: 
pré esconder a yerdude para complomoiter” 08: com da apura mo e ii litros de vei ad "IP [5-6 MEAItENTANTO. 0100» -0 Genio do Mal 


menciantes de carnes verdes para: com o public RE IDEM —Na barea Amelia, T. N. Brito, 32 pa- » “o Cabo da Bon Esperanço 2000 » 


i RS questão da: aubida do! prego di carmo Mo aróxom chmara cotes com fio porreto o 6 barris com pregos. IE: As ultimas cotações para os lotes redondos fo- POR 
pára algué que, exbausto dé materia para batects| -. Ritommendamos exe camara que faça vi- |, qLERNANBNCO —Na Dare Para os Estados-Unidos 78000 a 73800 Eb do ço 
o es 0 sihoiro à | Bia por pessonidoienó andamento, dos alhos esta.) À: da Cria, à 68400 468900 |. 570 Canal e Noitóiia Europa. 78000 a 78300 A vouqmes y 

no Wbprégar | colecides, Pelê municipio, porque mkBdanda bb ro: | ametoss: Ta uimaries, | Para. o Canal... ..... BEIJO d6agOD | » o Meditêrianeo: 4... 78400 a 78500 2n0 DIGA, gro 

que à carne póde descer: de preço. Não quizera, na | car UM Eilogtamna de. enrno. o pesando-a JO pras | 2871,54 litros de vinho; C. Ji de Souza Queiroz, 23 | Para o Norte da Europa -.. 65800 n 78200 separadas ; CHA-SE extincta a LX edição d'esta obra; 
gm ddíncoalinboiáquillo do | Múmonno conhéciniento que lho faltavanr 10 Er: | ros compremntos. mt o Ki Para Mediterraneo.... ....1..... 68100 65700 “. + 88000 n 98000 vai; entrar mo prélo  tima nova adição: revis- 
emfim, como a cousa renído | AE. Entenletvios que a exe opondo PARAENSE patncib toh ANO ME. lo Carva- | No dia 61 basta quo car 4000 sucens. Superior T8300 a 79900 | ta pelo author. As pessons que pretenderem to- 
ar ! Motten-se-me, porém, publicos portaito- é mi ro ET TRAP IG Rios lho e Silva, 3 caixas com imagons; €. 'T. Pires Gui- No começo de março apresentavam. os preços | Primeira bog.. 76000 a 75100 | mar alguma porção de esemplaves desta obra 


tenham isso em vista e fião tractenh de 0 defraudar, | Marãos, 7 molhos de vassouras. uma alta de 100 a 200 em arroba , sustentada | Primeira ordinar 698700 a 63800 | queiram dirigir-se no seu editor e proprietario Já- 


das que já lhe foram feitas. 


dertubar esses Colossôs que ahi se levantam. contrá y E BAHIA. — No hinte: Dorval Rebello, 1 | com firineza pelos possuidores que recusayam as of- | Segunda boa. 65400 a 65600 |cintho Antonio Pinto da Silva, rur do Almada 
os tóihmerciantes de aU à cujaclnsse pertenço | O ficto deit-se no talha da "praça do Anjo, ondo Dos | arixa cbildnhana JOE Lie fertas nrenores dos exportadores, favorecidos pelas | Segunda ordi 64000 a 64200 | 134, afim dello poder regular: o humero de exeni- 
não sei seo conseguirei, porque nos  colosgos não ha a a pe sor motivo! eg de pdontonbtoo HAVRE.— No pataçho, Iberia, C. R. Batalha, | pequenas entradas do interior, que regulavam en- No dia 31 havia em ser 90,000 sncens. plares que tem a tirar d'esta 2.º edição, o que se ; 
Rconvicção, lra a teima, mas sao publico espero! cu Poet PEvSTAnHO Op pO£o sen nada mais OO: | orar dor pn dé contos; D. O. Pereira de Mat- | tão 2,500 sacens por dia. ASSUCAR.— No dia 1.º de jancivo haviá/em sei: | torna necessario em vista de algumas encominen- 


Do; Campos: 1,700 caixas contra 1,500 caixas em 


tos, 11 
os, 1 ba igunl datade TB$L.. 


pril. com azeite... Pp 
LONDITS NG núbio Thónidaio 
Sons & C4, 63494 litroste” vinhos FL. B. 


| John Rey 
de Castro, 


|, Houve depois ligeira procura para o complemen- 
to te cargas nté a entrada do piquete francoz, é 
d'ahi em diante recahiu o merendo em apathia. 


úbeil 6 dé nebessidade quê a éx62 eamara 
sinta que em algums dos talhos mubicipnes, 


[ESB 


não con: 


so sirvam á porta fechail aflbadancom mélhos , +, Do norte: 4,590 saecos contra 4,500 snccos(novo) T ro: T 
dançar nos balfniços da exu. e cnmhra go som dos hy. irvaim é porta fechada os afilhado 21369,60 ditos de dito, As, qualidades superiores atingiram nessk qua- | na mesma data de 1861. ; á ' piso 
o dos colossos,rrão dá de lucro bi GD por E pende near nO ARO REA a BARCELONA —No hiate Oriente, F. Kº Tor-| dra uma ER de 200 n 300 réis, Ea DUE Em janeiro e fevereiro houve alguma procura, Compendio de chorographhia : 
to; é pergunto eu, ane. redactor, quem é o commer- eg a o co Ato a | sem & Q2, 28,0% tro, de vinho; b-140(caisás jap As entradnsmos ultimos dias; regulavam 8,000 | pr e Vo “PAFA o consumo, em mitr- ' Í nr 
siáits que trabalho “incessantemente, que arrisca | Te? dê TO erammnas diosso em Kilogrâmmá, Cnrid: pro. 1% Lujzollo, 100 ditas com dita, enceas por dia. + AV Cr “Ago: .d dieveado sem imiinação, porém em portugueza 
um capital de quatro ou cinto contos de réis n'tm | SUM com 250 e 300.., cu - Venderam-se n'esse mez 69,850 saccas, a saber: | abril cfiectuaram-se vendas mais regulares, sendo al- 1 ba gi q) Sd 
' (O qe ——m Para os Estados-Unidos. ....,, 29,200 sácéts: | Guihs para êxportação. Para uso dosalumnos deinstrucção primaria 
(16) tu meriios de carga - Para o Canal e Norte da Europa.... 28,650 » Em maio € junho recahiu o mercado em sensivel | e secundaria coordenada. por 
RES Rua eianalol ah Alpici A “| | Para o Mediterraneo. .....,. +10:-+ 18000 |; » 1 | inactividade, e assim po manteve no deenrso de julho. ' 
Tok)" Prisão importante * LISBOA. —Vapor Lusitania, 350 ton., cap. Con- egulardm para os lotes redondos os preços se- Nos mezes de agosto e setembro apresentaramos | ANTÓNIO FRANCISCO MOREIRA DE SÁ 
a * No dia 6 do corrente fevereiro foi captúrado, nã | tonte, = | gúintes: preços algum melhoramento, ins pissngeiro, não se f Nan? ; gredi, 9] 
em 2 semanas, que pesaham'24:054 Kilogrammas de | fregueriado Eeporãos, fo iconcelho.de, Braga, o cri- | - ) ã Dara os Estados-Unidos...... 4 85700 a 75400) notando também movimento importante no meréndo CABA de ser publicado este compendio, sezuido 
“came, que veidida-ao preçó de 180 réis o kilo produ- | minoso Antonio Per anal dd Laghrteira, dn fre- | - 4 — Dara q Canal é Norte du Europa. . 75200 a 78800 | durante o ultimo trimestro, em que recebemos suppri- Eid, de uma curiosa rrcarrruLAção de grande uti- 
ziu 4:2098450 réis, ou 175 r6is cada ki guezia de Jonune, homem celebre pelas.suas fajardi- | | Cdinbieta desentga Parao Norteda Europa 88700 a 75100 | mentos regulares da nóva safira. «o | lidude pará os que teém dê fazer examé hos Ireeus 
Vejamos vendida essa mesma quiritidade de car] Cs e roubos que tem comettido. Foi n ó que E Pevéreiro 1 Para o Mediterranco. 65900 a 78200 | | Nodin31 de dezembro havia em ser: * nacionges. Y 8 
9 diguissimo administrador do concelho de, Guiina- À 


No dia 28 havia em ser 165,000 sacas. 
O mez de Abril foi de moroso movimento até 4 
entrada do paquete francez, ém consequenein-da in- 
disposição dos exportadores para accederem nos pre- 
gos mais altos a que subira o producto. Sustentando- 
os porém os possuidores, e sendo aquelle paquete 
portador de noticias fuvoraveis dos'merendos consu- 
midores, desenvolveu-se a procura, e effectuaranise 
vendas de algum vúlto, apresentando as qualidades 
separadas uma alta de 100 réis em aryoba da primei 


De Campos : 200 eaixais, 1,500 barvichs e 24,000 
sacos, contra 1,500 caixas em igual data de 1861. 
Do Norte ; 200 caixas e 500 snecos contra 4,500 
suecos nt mesma data de 1861. 
-Cotamos : de Campos, branco, de 33200 a 35500, 
e masenvo, de 15700 a 25700. 


(Coy Bqmenos e 4.º gorte, de 33800 a 
ata ABRDD E Bo Ê 


ne nos talhoá particulares por inais os 24 réis em kilo | 9' tr o , Gui 
quanto produziu, PERA réis, é por consequencia | rães, onde o tal Antobio Pereira: se aclin criminoso, 
rentew mais que nos talhos municipaes 5773296 réis. authorisassejo regedor de Roufe para este o ir cuptus Fr EE! 

Vejamos as despezas que o conugerciante tem a | "ar É supradita freguezia. E' diguo dos maiores elo- | qemerôm despátlindos pará consumo 
Eixêr para” obter aff canis E gios o sur. adnsiuistrador” do concélho de Guimarães, i  enereiro 1 

” sabido que 168 talhos particulares so não | de louvor o snr. regedor da freguezia de Roufe pe-|  acucar-iAcnizas e TÁ sacas, 

vendem mais que 3 bois cada semana (é nem todos os | las acertadas medidas que tomou para ser capturado Arroz—348 snceas. 
vendem); por consequencia, foram necessarias 28 a | tal criminoso. * ) BDM9V * Café 90 saceas: 
29 semanas pari n'úm'talho particular se venderem E 
os 86:bois com as despezas seguintes: = | 1 


Vende-se no Porto nas casas de Vinva Moré, 
Cruz Coutinho, e Oliveira, Preço 160 réis, 


Nas mesmas lojas se vendém todas às ME 
EO 


“Mesmo ánthor. 
* VENDE- | 

Tratado completo de” Cosmographia e Geo- ' 

graphia-Historica-Phisica e Commercial. - 


MARANHÃO. —Galera Adamastor. 


“914 vel ; 


Doge—18 frascos. 
“Farinha de pra —5 saceos. 


E E Melaço-—9 barris. ra bo, inclusive, para baixo, sobre a8 cotações os ahinos, e 2 exportação comparada do pro- ' POR ' 
Um cortador, Em afiscadador aum moçgdo, | E justo quens bons obras SE Riga vigorava & sahida do paquete ingleg dueto nosangbde 185911869 CASIO GAS 
area. (RAS dia Ra aa que 'tambeái as más se publicam. - Es entradas do interior regularam no fim do mez e EOUROBIENE dia 1.º de janeiro havia em ser » CASADO GERALDES . ! 

ter do talho à 60 mil réis por ano... 32 À 000 snceas por dia. , ; TAF y 
Contribuição industrial a 10 mil réis por Venenos; Néspachadomipejnoimena da | Zi TANDO SO jo areal 111,70 sacens,| | Em janeiro venderam-sé a 300 e 320 réis conbia | 4 vol. em 4º grande, bem 'eneadosniidos. Prego ' 
anno, fóra os adilícii ) verso É nba como destino seguinte: 1 400 réis, ná mesma quadra de 1861; éim fevereiro n | 185500 réis. |. TM 
Aluguer: de salgad nai do aeiadar Mares Para os Estados-Unidos. .. . 55,000 saceas: | a 280 e 300 réis, eim “abtil. do 280 1 300 réis para o | . Geographia de D. José de Urenllu 3 vol. 85000 
Carreta doimitadauto páráro talho Oleo de linhaça--? cascos: b- S800O Hmh | Perto, sem junho pfrh o- Mediteisanco ão pra o iG 88 025 Vol ostá obiá x /23500 vi 
agua 000» | réis, em julho aos mesmos preços embia -8 02.9 vol. 

Commiílião db contrai Arcos de ferro—159 foixes. réis, em j mesmos preços, qm setembro q 240 4 1884) 


E 
4500». | réis,em outubro os limpos para & Europa à 250 réis, | 17 Baa' do “Alivada, 184, 


Esperança . 4 
Tótes redondos os preços'se- 


q q 8] 
Feixes de ferro—139. pular pro 


Altiguêr de dormida . 


publico 


é o refugo para Páranagaá a 200 réis, e 'êm iiovem- 


dos seus assiduos trabalhos precisa trazer em giro 


No dia 31 havia em sor 250:000 saceas, 


Desfalque nas carnes mais ordinarias que - do nosso agradecimento , e tesho fé que tambéti, | — Albiste—1 barrico. guintes: bro é dezembro n 260 réis. meses - - 

&o separgurna (a pasto ididas do: Ae 0 b Eis A 7 Para os Estados-Unidos. +. 73200R 73400 No dia 31 de ilezembro havia em ser 4,000 ton- rm: E 

no mercrído do” or ifciios 89 réis Pra QUA Para o Canal. 78000 a 75200 | tra 15,000 em igual data de 1861, 

eum kilo, carhes qué nos talhos“munici- o DR ese e SA Para o Norte da Eu “4 78500 a 73800 |.) Qi HR a 0) ERNANI. mos: ! 

paes se não separaim ese vendem juntas toda se fesumé no amor do proximo pélo ainor Deus. | szovimento dos vinhos e aguas-.. | Para o Mediterrínco pe * 78000 a 75300 Na tnbella n.º 15 demonstramos à exportação 

com as outras, regulando o peso d'é u O aibbade Paxlino'Jost Alvares Pinheiro. a E dentes A No dia 30 havia em ser 160:000 saceas: =» | d'este artigo nos u 'o amos, E f o ! 

carnes separadas por 16 kilosem boi... - Sant'Tago de Lustosa; 5 désfoverciro de 1862; icms Fevereiro ; Em maio deu-se uma rescção desfivoravel, bai, FRETES—A 16 mostra: quaes fo- = — —— 
Desfalque de 79 réis em kilo dos gordos qu (pr ob eli 1 91) salvo) k *' + Litros's | xando as cotações cerca de 200 réis em arroba. ram os preços extremos obtidos durante o antio páta E Pa 

do talho vão para o sebeiro. . ! E , CLÃ, DESPACHADO PARA DEPOSITO “1 Venderam-se n'esse mez apenas 59,100 anceas, ! os portos principaes. : prq OSE Máteita Lobi agradece pot este meio 

5 e a o SER ia m Has 12821,00 | sendo: | o (Continta.) Wtodos os aniigos que té do 4.º 

Sommam as despezas e os desfalgies .-. :.. 4685104 TO DAI TE | E !| 1: Aguntdente XT 26980,00 | Para os Estados-Unidos..,........ 13,700 saceas. 05 08 Aniigos que na noute do 1. 
Que abatidos no rendiriichto a maior dos ta- (EXTE ÉERIOÍ LUTRAA DESPACHADO PARA CONSUMO Para o Canal e Norte da Europa... 38600  » do corrente livetan à Dôndade de assistir 

lhos municipaes. . «0» DUTB296 EXT ER, (1) “*" Vinho inaduro a Pao Me 4,400 » o ao responso do fállecido snr. Joaquim Fer- 

iap nene it mn E in a aee Dito verde... 167 | Para a Califómia. 2,400» PARTE MARTINA ir ros, na igreja do Terço e Caridui 
Di ao comerciante o lucro do . JoBaro» | — rolhas de-Pariz de 3, do Hayro e Bru- |, nesicadho ni neronpição ieisioo | u, Regulacam pára os lote védonta os pregar x RN AE olieguio PAG O o td 

iai penomomirs artd cstcar mimt mero + RES EEE aa Ninho é co avadia vos od «soa « uintes: 7: E Tri de Li ; à - 
ou 1100 aéis em cada boi, ou dinda! 38300 réis cada) xellas-do 1.º - ne Ritr dos dbedtada “| Bara os Estados-Unidos. «3, (8100 a 28000 | uutôm 10 do corrente, sahivi de bihor pata a Ba: 33) 
semana!!! ! As noticias telegraphicas da Polonia fal- ——— meme Para o Canal. «. 64900 a 79000, tb à barca Ortencia; para Loanda e Benguella, o porem 

Eis-aqui, anr. rednetor, o commerciante de car” | Jam dos;combates entre os bandos refractarios 5 7 Parao Norte da Europ 78400 a 75500 En, Me hit HU dr | pia a qndo qe e 
ep EA as a RA ao ti 23 4 Tits E e Há A «cho Restiuração; ara Pernambuco, o patacho E 
ERA ia lot Da On ereoo RES pb Di ARC A onvidado PUBLICA 


um capital de 4 w'5 contos de réis, ganhando 33300 


réis óadá seinana/ para se alimentar e á sua familia | Far é diminuido pela certeza do desenláce. 


e satisfnzer ás mais necessidades da vida!» 


eg: 


O interesse que estas noticias podem inspi- ' 


Polonia contará algumas victimas mais 
Russia ver-se-ha a braços com novas.e mais)! 


Rendimen' 


Idem no dia 6 


Lisboa até 5 de fevereiro 


to da alfindega, grande de 


! aoraodd 
k FE 


347058468 


Este deposito e a probabilidade de entradas re- 

gulaves do interior dada pela bon estação firmaram | 
| em junho as pretenções dos exportadores, que, nos | 
preços então em rigor, embora mais frouros, limita- 
vam-se à satisfazer as necessidades mais urgentes. 


portos do Brazil o vapor inglez Paraná-—em 15 para 
a Madeira, um dos vapores da companhia Lusitania; 
epara Pernambuco, n barca Gratidio—em 28, p 
a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, 8. Thomé, Am] 
Loanda, Benguella e Mossamedes, o vapor D. Anto- 


RANCISCO H. Dilarose recmtuenda á 
cavidade, publica Anna Maria de Oli- 
veira, moradora na rua dos Celdeireiros — 


nia—em 28 du 29, pará os portos do Brazil, o vapor 
francez Navarre, 


- 80,000 saceas | = 
: 38100 » 


: Cotações officiacu 
Inseripções d'assentamento, juro 
ágo até ao fim do 2.º semes- 


- O computo das vendas n'esse mez foi de 93:000 ! 
sáecas, com o destino seguinte: 
Para os Estados-Unidos..... 


n.º 96, que sa acha em grande penuria: 


Companhia de Fiação. 


ATI BATIA 


É pá to des TEA 
E dei ATI a 471, | Pai Medit 7 19,900 a Porto 3 e 8 de fevereiro , 
por acinti a t ra o Mediterraneo. ......oeo 19,8 , TT E BRT 
Ho todos M Ê Para o Cubo da'Boa-Esperança.... 4,400. » N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação r a. 
alo pabfica facção) 28 en for ESG EE DA da Gee o pa | | at ado a rr ontidã : 
Titulos de d hier [1 E Bia 3600 À , vendendo-se pequenas partidas esco- rd DO Ter hã o irecção da testa coripahbia Convil o 
Titulos de divida. publica [das St lhidas de 75100 a 75600. a : R ESA Fr e; ERP, A Os mestres pedreiros que quizéreni tã- 
tres operações) dao em, O café novo obteve em geral de Tg a 75400. Tiba rá o Ddr dd MAREA [mar por empreitada a cotistruccão ló Edi 
Pnpel-moeda ... 22 cad No din 30 havia em ser 280,00 saceas ca fóra da barm : p p olistrueção do edi 


“ Vapores Lisboa e Iberin) 
Barcas Novo Tentador, Sympathin e uma ou- 


“A inneção do mercado prolongândo-se em julho 
promoveu sobre os preços uma baixa de 200 a 300 rs. 
em arroba. o ' 

| Venderam-se duvante o mez89,770 saccas, sendo: 
Para os Estados-Unidos.... 


ficio proprio para fabrica de finção de al- 
godões, que a dit complhia vai estábes 
ler no sitio io Campo Grande, hójb Cúinpo 
24 de Agosto, a appresentarem as sias pro- 


assita s 
dos estrangelros 

oletim telegraphic 

id, em 6 de fevereiro—3 por cento 


jam, repito. O! 
mérciuntes recebem do genero pelo alto preço por r tra 


“ Brigues. Pêro, Jobn Alice Brown € Johnny. 
Patacho Novo Lima,e um ontro. 


Bolsa de Ma 


Snr. redactor, não 4 E avoid sol Ra ade EA MURAeÇÃ 20,850 saccas U E E f 
juanto mais Caro est O genero, menós Tueros dá ao Parece pois que a este respeito cessaram | consolidado 51,853 dito difterido 46,70. Para o Canal e Norte da Europa. 9170» ma PERDAS 4 ul, qi 163 E: postas por escripto em tárla fecháda, no 
quo ma ct a de o imita é as des- | as duvidas, = — = - Bolsa de Para, om 6 de fesereiyo — 3 por cen: | Pura o Mediterranco. . vi... 08650» | .ipflittos pioropelis Stto 1º, Lá ido Dia. | phaso da: 10 dias a contar o diá'9 db fotés 


Err Pesa cassia dirt. | to francez 70,15—4 Ny dito 98151 - 
O presidente da esrisélho da Prussia dir. | to Fantes 1 dns 6 de fevoteiro-"Consoli- 


giu à camara dos deputados uma carta par- | qados 92 Tg 4, 93. 
ticipando que o rei recusava receber a depu- º ! 


Para o Cabo da Bon Esperança 

“ No dia 31 havia em ser 280,00 snccas. 
Suecederam-se em agosto entradas menores, é 
or procura do producto, principalmente na 


, pezas São as: mesmas; o que, porém, é certo é queno 
nuas de carne quanto menos se vende mais se 
perde. - é 

Mais duas palavras, sur! redactor, 


reiro corrente, na casa n.º 238 ná ria do 
Bonfim. 


As plantas é vondições tóri qua deve 


O vento é Li. (brando) e o már um tanto agitado. 


e romataref| RES Á IO DRI IO RIR 


a éstopada, que já não é pequena: . | tagão que devia apresontar-lhe a mensagem. came Prifueita quinzena, apresentaram os preços algum | Movimento maritimo, estrangeiro ;| str feita à obra, estarão pútetites todos bs 
A carne subiu de preço; a primeira coisa que A camara decidiúimmediatamenteenvial-a Gomséliio goral dad altandégas melhoramenta. ' com relação a portos de Portugal dias, na mesina casa, desdá às 9 horas dá 

competia À exe. camara cra examinar as causas) qu cisto o por ebcri fo ao Boberano MR tus, nesoução x.º 85 Dutanto esse mez venderam-so 142,520 saccas, |. exTtADÁS “Omaha ars 889 de tarde 1 

que promoveram cssn subida, e conhecendo que da k BRA Short a O conselho geraliiás' alfatdeiçáos manber: a 30 de janeiro Em Portsmonth, o Assombro, de Lon- ; 

parte dos commercinntes havia abuso ou monopólio, Eua Visto ira erposto pelo director dá al- | Para os Estados-Unidos..s «,...1,. 29,050. sncens. dres para Lisboas 

adoptar todas ds pr vm s que inda po: fandega do Porto, úcerea da clrssifienção dos moi- | Para o Cahal é Norte da Europa. 14510 + jog » Em Cardift, o New-Cnstle, de Lisboa. 

blico reclanassem. A exe» camara, porém, com- Despachos dos jormacs estrangeiros | NNÓcE: , indlos de Liverpool em, Para o Mediterrâneo... e... 38,900 » |30 », + Em Holybend, o vapor Vasco da Ga- 


nhos de ferro envernisad, 


da cone) No dia 31 havia em ser 160,000' sacens. 


gugnto conhecesso que, a subida do prego ' , o. |uína Dattica, mátea 728, he 299, apresentádos a) pa isa ui a ma, da Pigueira, e seguiu para Liver- “Raymundo Joaquim Martins. 

ra justificadissima,, recorreu no expediente, tanto 7 bi ! Em setembro vieram noticias mais favoraveis. on 1 

em 'uão n'est mossa/terra daa maravilhas de abiie/  ATHENASSL = M; Valbi, antigo mi- | despacho qquelles alandeg a poló negoolante! JA 4, moreados consumidoreçy AE ABheatMBSLARR] | & pitio Enio Clydô, o vips Foley as pó! ê [GRENR 
falhos por conta da camara UPor contá du camas? | nistro, foi eleito presidente pela assemblea | José de Mattos > de conferencia dos vorificadores | Menera procura do produeto, o que entretanto não [99 (x. Em BE Diino Boo Sophioy de E 

Perdão qua me enganei; por conta do pobre pi nacional. por uma grande maioria. M. Mo- lote q tuto da, E SAOPSS | impediu a sustentação dos pregos por chegar ao mer- Lidos est E : Associação de ftansportes de 
municipio, Não erimino à exe.» eninara por im ractini, presidente do tribunal de. «cassação» Yidta à tifóbinnção do difbctór"Foipeetiva's o ais quantidade de qualidades bons e mais be- | 6 did Fut Thomas, o Sebra Crookor, de a 

A onodimens cata area Pra a | foi eleito vico-presidento. de têoo po veo 100 do decroto de 9 de tovem) “ “omprem dá viiha são ts 18,500 aceno, | BO! 4 cg Leitos, o Pig, dó Setubal é o Amarante 

Ro concordar, 6.08: homens de senso hão-de convir BERLIN 31. — No querendo :S; M. re=| bro de 1860; ' ão dom. | com o destino seguinte: É o Marin, do:Póitos d á 

fomimigo, em que, depois dos prejuizos que os tulhos | ceber a deputação, da camara, que lhe havia tod Po po nda em questão, Com | Pará és EstuilosaUndos 1.177,11. 19,950 sncédi: "saipas ! LER DAS 
Rue a ico «jo, de Peralta, elle, e so conti | do onbrégar 1 resposta o dischrso da coroá, | dim podem estar compretandido o wrtigo JOL da hora o Cunha Norte du Europa... 75700» | 29 de janeiro De Liverpool,o vaposCatnloninn, para o 


& 0.” Bessa 
orrêa & Ce An- 
tonto José da Cruz & Trmãos, fazem, pu-, 
blico quo desido 9 de fovereiro por diante 


Lisboa. 


Roo E Es ti 
eum pi AS Aa fd ud EA a o presidente propoz que se lho enviasse di- 
de distrieto upproya gates desperdicios,que outro no- | rectamente escripta. Esta proposta foi adopta- 


me lhes não posso dar. it: 4 . a sem discussão. e p 
- À exe» camara teve uma entrovista gom 09 TURIN31; — A notícia dada: pela «Eu- 


pauta, quando se rocarra ao indice romissivo da mes- 
ma pauta; S. 

Considerando que o indico remete 
que não tenham caixa de madeira para o ar 


Para o Onbo da Bon-Esperanç 4100, a, 
As cotações para os lotes redondos foram: 

Para os Estados-Unidos 65500 u 74000 
Para 6 Canal....... 63200 a 75000 


moinhos 


BRISTOL, 30 de janeiro. —Entrou o Dolphim, 
eap. Nunes, procedente de S. Miguel. q A 


LONDRES, 31 do janeiro. — Carregam para 


á e n do q a e nesta hypothese estão comprehendidos sem duvi à 7 E 3 29 . ANTIGUA, 30 de dozembri —Entrot o Caro- | mein, y RA: E 
E fr desacato; Pedi co, qu Di ropa» a respeito de declarações de M. Paso- | da os due fhzem o objecto d'este recurso; à pesoiedo EO O cao lina, enp, Custa, procedento da fladoira, principiam a funecionar os seus carros li= 
o pd No dia 30 hávia em 


commerciuntes pedirmn que o sncrifcio fosse veci- | libi e M. Mamiani relativamento ao throno | eim sex 150,000 sáccas. rados-a muntos de grando marca para 


proco e que n exe.» camara abatesso alguma cousa | da Grecia, é destituida de todo o fundamento, 


aos direitos. Julgo que é sobremaneira honrosa a 
proposta dos commerciantes em beneficio de todo 


M, Pepoli parte para. S. Petersburgo, a 


P, 


Artigo unico. Os moinhos dé ferro forjado en- 


yernizado, apresentados a despacho na alfandegi do 
, pelo negocinnto duto José de Mattos Preitas, 


Eu outubro tratixoram os paquetes de Southam- 
Ptan 6 de Bordeos À noticia da propicia, influencia, 
que' prodhgita nos imêrcidos européos o resultado do. 


Lisboa: Catlurine, Oriental; Vonus,-vapor Tartar e 
Harmony; e pará o Porto: Aveivende, e vapor Ibe - 
a ) à 


condueção de fazendas, de toda a especie 
+ passageiros, entre 0 Porto e Amarânte ; 


sabindo: de Amante para o Porto nas se- 


fimde fazer o tratado de commercio com a estão com rehendidos no artigo 159.º da pauta go-  HAVRE, 30 do janeiro. —Destinnm-se para Lis. 


ublico. Ufano-me até de 


Passo FOR oCENED Ras o faz e ng A Ri sóis pot | leilão da Sociedade de Coinimetéio hollandeza, a que | |, cb, de Faro, “a, SaÃE y corronto; [gundas e quintas-feiras e do Porto pari 
ndo; mas que so respondeu da parto da camara n | Russia. ob) 5 & Mione oujeitos no divsio do à rés or  augiititón A pri pin núfso métcAdo, toncart dado ln ov di e pah o Apis? Amarento Ma feira es Ra: dh Cod 
esta proposta ? Foi que a camara não podin dispen-) | NOVA-YORK 20. — Não se confirma a Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral | do timbém para ella a boa quulidade do produeto- à | ft quilo RM Sl dana N 


sor um real!!! Oh! sny. redactor, em congerencia 
esta resposta não revolta o espirito de todo o ho- 
mem sensato ? | m atas, 

Pois à exe." camara não, pode dispensar nem 
um real para abater aos dirgitos da carne, como que 


vestida é h tótlutção de 100 à 150 réis. (om, arroba a 
que teteiléram 08 possuidáres, 

Ohegavitii-nós n'ossn quadra, noticias favóra- 
vois sobre à futura calheita, fundando-se boas espe- 
rançãs da Aorescência vigorosa dos enfernes, 


semana, aos preços abaixo «declarados. 
Passugoiros; cada um...4.4. 800 réi 
Fazendas de peza, para Amarante ; 

Cada quintal metrico 400 réis (ou 60 


das alfandegas, em sessão de 29 de janeiro de 1863, 
estando presentes os vogacs=Lercher= Abreu, re 
Intor=Rodri; e Gonçálves 


O paquete que ha-do sahir do Bordenus para: 
os ports do Brazil, om 25 de fevereiro proximo o 
Navarro. 


passagem dó Rappahiandk pelas tropas -fede- 
Faso tem havido combate algum. 

Crê-se queos confederados recomeçarão 
em breve as operações activag no Sudoeste. 


tes=Fradesso da Si 
= Silva Carneiro=Couceiro=-Ribeiro de Sá. 


; Ê T RA Sá, re o cem bis n 

bepeficiava todo a povo da municipio, que smedme | — BUCHAREST f.o +: São destituidos do Está conforme astião Jos Ribeiro de Sá Às vendas do mez subiram a 157,400 saceas son- dica ra nitro Tones réis cada 0.) : 

cárom apúio Bifes fl vojpana EE) E im quo) fundamento os -bonts qro torrbram apa: Par e FERA es IS a a sa di g a a pa Outras fazendas de maior valor: 

se leram em beneficio dos que se sujeitam ás tran- |! a eh. se Alssen as E ara os Estados-Unidos..... ),100 saceas. Dirigida 4 eláção Commercial a ' pi réis 5 
quibastian dalhpidáçães ia pos Leva ta-|riz e Vienmn áeerea dos Principádos:/Unidos, BRAZIL ira o Ola é Nocto do Buu. GPaDO PR (Dirigida à Assoctáç: 4 onimanóial e fa: Em metrico 700 réis-(ou-405 
lhos municipnes ? ! Isto não se comment, nem tem A assemblea occupa-se da discussito do: Para o Mediterraneo. 35,200 a Eishoa 7 de fevereiro da o. 


apreciação pl ara é pha- SAPPT, 10 dias. é 


ausivel: (O gélo dn y É mio de Janeiro Para o Cabo da Boa-Esperança. 5300. a Pntacho ing. Europa, Para u Rego: À 
Do É PREV Sud aan o mra À por [proamênto. mei = à Bara os lotes redondos regularam os preços s0-]  UAZA BRANCA, 9 dins —Balhábote Aguiliso | Cada quintal imetrico [8330 réis on 
Pauta quo ' E BERLIN 2: As “noticias da Polonia Retrospecto annual, de 1862 guintes: ; IDEM, 4 dias. = Brigue Bastrquik. réis ps ( 
Espe flizem que continua ainda a insurreição, e | E Para os Estados-Unidos - 68250 a 78000 |'* MAZAGÃO, 9 dins.— Escuna Folia Conceição, | "NCIS Cada 0.) 
municipass, que «posar da energia que emprega o go-, (Continuado “do n.º 30.) Para o Canal. For + 88200, a 75000 SANIDAS ) Para Villa Real RA 4» Ba + 
maneira, - verna russo, q mal augmentou muito para) 7: EXPORTAÇÃO Para o Norte dn Europa, + T8400 À 15500 PORTO. —Vapor Lisboa, Cada quintal metrico 18415 réis (ou réis 
a quo se possa esporar uma repressão imme-|  Garjp;— Tendo demonstrado Succintaniente no ira ER p DÓ 2 1610, Idom 8 18700 cadh 80.) 
JonaLCA UERR pese ai ur fm ade into, começo esto setrospesto qual foi a posição que oe- |. Nodlia 31 havia om sor 150,000 snecas rage ERTRADÃO a Og Dara Lo ag a Rg 
fed A aa do e ac dam ii in, lo pit ár ento ndo, PA so Sra Me ea? mes é e) PORTOS DO ALGARVE; 4 ias — Vapor pag | Cala quintal etica 18500 6 (ou E 
ES 190 á soil ã - em | clla seja avulinda melhor, acompanharemos a mar- o ea Elia RREO . Luiz. sc 18800 cada 8 0.) 
tenta os seus estabelecimentos abertos, sujeitando-se | EPE | o]In sc) endo, mencionando as circumstun- | Sensivelmento attondendo-se 4 subida do cambio e PORTSMOUTH, 8 dias. Vapor dê bacira fi. o. : a 
no lucro de 2 por cénito, não só não monopolisn, mas PARTE COMMERCIAL Ei nana o Bia AOC Maisto. | 4 taxa dos fretos. Como nos mozes antorioros, pe-| Virago, porto e Agente no Dúrto — José Manoel, rua la 
mostra hem claramentê quo concorre quanto póde ; 163, $ haveie. sava sobre o mercado a falta de remessas regula- painDih E D. Pedro n.º 22. E 
Li ia Ls] 6 fovórcias No dia 1.º de janeiro havia em ser 80,000 sne-| "es para os Estados-Unidos. SWANSEA—Briguo snce. Ali “Gerente em Amarante — Atioriio; José' 


Declaró que fico firme no meu posto o prompto à. cas; contra 65,000 ditas em igual data de 1801, é | (| Sotumaram os vendas n'esso or T4LI0O Bae=] GAZA BRANCA. Pitachis Anjo da Guria. 


q 
acceitar a luva que me queiram lunçar. / y É cas;'a saber: - POMARON.--Patnei Conrid da Cruz, “ (530) 
i “a Metaes c. V. | 100,000 ditas em 1860. ) A E É POMA -— Patacho prus. Courrier, , 
lead dr e “14980 ag000 | Cêmegeu eso mez sob nocivas influencias; além | Para 03 Estados Unidos. a eoos 0/00 BB) SAE — into Independente % A ESDE-SE o quintal no rum 
ed ga ro ato | as PO a | is qd ni da titia | 2 Cut Non a umpãs: MEO AOD Ala A & do Breyner proprio pura 
É cá RO nat E E e 4 - Unido: ava o e MS LÃ vet » St, g Ego E 
apresento, qué eu lhes prometto enstentar o comba- | Ditns mézidanas — a outo 18800 AARÃO | entes os Estados do Narte é a Inglátátra, é est6 foro) SMA Califonnin,.... Fa Do LONDRES. — Briguo mecklenburg Leoitidhá, | edificar duas moradas de casas: quem a 
fe espero alcançar victorin. Pope no sa prata 45100 48500 ou desfivaravelmento bre omieróndo Ao] 1º» o Cabo da Boa Esporançã:. 7900 DEMIERQUE — tisenna fr. Etoilo do Marie: | pretendes fallo na rua dos (uldolicinis, aro 
4. 6, Bello. Ouro cercendo — a ouro 15990 Vaso Husindo À espectativa o, 4 resetya o maior numolo Regularam para 08 lotes redondos os preços ex- PORTO —linroa Helena, foltiga Ferraria do Cimas à.º 238, A 
- Porto 8 de feyareiro de 1869, Potrneinbanialho ne penta ERR O SO | os Gxporindoros. ; tremos soguintos: LIVERPOOL. — Vapor ing, Catalonian. 8 5h. R 4 
Pedi pia A son SO o | penas no fim do ncê afoutáran-so alga ae Parnos Estados -Unios - 8500 a 68900 É (529) 
E itns, novas (do 250 1 800 |,"  -qhpenas no À rendo, effnctando-ão | | 2,0 Canal. o, é a a - 
POST-SCRIPTUM ntacas meicande-E44 Dratô 5920 godG to gotas monta galapoa ice Io Stmos di oro Norté di Eca 1 68H00 a 78100 ICAÇO E ENDE-SE uma casa sita no lugar do Mon- 
Tendoise tórnido rBpnravelnho ton(á cem cas) Penta em barra A aura, Sigo Ga Os preços futam ontrotanto sustentados pola di | |» o Mediterranco. - 68400 n 63750] PBL, AQ Ê ur TERARIAS teda Carteira, freguezia di Lordello d& 
mara publicado o balanço dos sus talhos nn Seiniuia | SINOS, FEMNCOB — à ouro + » No din-30 havia em ser 120,00 sncens. ; Ouro, com nim andar e agitas-furtadas, é 


minuição das entradas em seguida a recentes 6 copio- | 
sas chuyas, , Em dezembro aúgmentou logo: nos primeiros 
dias a procura do lates paxa os Estados-Unidos 6 o 
Canal, 6 trazendo-nos o paquete francez a noticia 
de uma alta notavel nos Estados-Unidos até 30 e 
31 ts. por carregamentos do Rio), alta que poderia 


decorrida desde 23 4 29 do mez passado, procurei 
averiguar o resultado que haviam colhido e soube 

“n'essa semana sofreu o cofre municipal o pre- 
de 1165505 réis!!! 1 uma bagatelia, vepito 
Ainda mais uma vez, o prejuizo de perto de 6005000 


agua dentro,com muitos bons commoios, n.º 
56 a 60: quem a pretender falle no meénto! 
lugar com João Dias Teixeira. 


£ (483) 


Alfandega do Porto 


OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Iiigó 


Receita da alfandegã doPorto de 3h 


pi di ; 1| Gde fevereiro... Verao 208668705 influir favoravelmente nos merendos europeos, com- | ei À 
Qua card SER RO od 27 RM6OATOS | Para o Meditortânico. . 0... a | prasam os gepostadord er maior eatalo, coibo | TRADUZIDO polo aê. AR do Souia é Silvá,| PY Capilão JA Cstuna mgleia Scout» pros, 
do corrente? E” melhor pauparem-so á vergonha Sosiraão  ; Regularam para os lotes redondos os, preços se- | hendendo 40,000 sncens as transneções fechadas nos | | á | excepção do Lº-voluima. vine pupiibliro diana So Bd 
“de DUBNAE UE IDA gente | 295 THO! ui E ) cia 19,e 20, immediatos, no da, entrada, do paqui Acham-so impressas a 5.º, Q:4, 2.º; Má o BA Fos is Eco alo 86, Se, NÃO espa 
EO bina idiin óoea suçslrava'd é 68250 a 65450 | Sob ossa procura, não sendo grado o deposi lhas do 7º volume, 4º parte: preço 20 réis cnda | Sabilisa por qualquer divida -de seus tri 
( ) TT — o T————— Para o Canal... css + 68000'a 68500; producto, e continuando sem augmento as ent: | umá. pulbntes. (513) 


A Meza da Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco, de Villa Real, faz publi- 
co que a procissão que annualmente, em 
quarta-feira de cinza, costuma apresentar- 
se 4 veneração dos fieis, levará este anno 
alguns andores novos e outros reforma- 
dos, sendo as imagens obra de-um dos 
melhores esculptores do Porto. Que, além 
das figuras do costume, levará anjos aos 
andorês, .coln emblemas respectives. 

nr (ATA) 


E' Fernandes Barboza julga ter pes- 

soalmente agradecido ás pessoas que 
por occasião do fallecimento de-sua filha 
Maria Innocencia Barbosa o visitaram e á 
sua familia, e bem assim ás que se digna- 
ram assistir aos oficios de sepultura que, 
na noute de 10 de janeiro ultimo, tiveram 


lugar na igreja dos extinctos frades do Car-| f 


mo, mas como é possivel que involunta- 
riamente deixasse de agradecer a algumas, 


por este modo o ftz, pedindo-lhes descul-| N 
pae protestando a todos o seu profundo | N 


reconhecimento. (516) 


ANTONIO Joaquim Pereira e Eozebio Pin- 
to Nunes agradecem cordialmente a 
todas as pessoas -que se dignaram assis- 
tir aos responsos de sepultura por alma 
de sua cunhada e comadre asnr.º D. Rosa 
de Jesus Fava, que tiveram lugar na nou- 
“te de 26 de janeiro proximo passado, na 
parochial igreja do Senhor-do Bomfim, e 
a todos protestam à sua gratidãoe reco- 


nhecimento. (515) 
Ss NDO quasi impossivel aos abaixo as- 
signados saberem quem foram todas as 

pessoas que (sem terem bavido convites) 
se dignaram pessoalmente concorrer cum 
seus piedosos sufíragios pela alma do te- 
nente general barão de Lordello, na tar- 
de do 1.º do corrente, na igreja de Ce- 
dofeita, e com sua presença acrescenta- 
ram as ultimas honras dedicadas 30 cada- 
ver de tão venerando varão, rogam a'to- 
dos e a cada um em especial, a vinva, 
irmãos, cunhadas e cunhados do falleci- 
do, se dignem relevar-lhes o não irem 
pessoalmente a cada um testemunharem o 
“quanto se confessam agradecidos pelo es- 
pontaneo testemunho que se dignaram as- 
sim dar desua, bem merecida estima por 
tão .excellente cidadão, marido, irmão e 
amigo, + 
Porto, 9 de fevereiro de 1863. 
Baroneza de Lordello 
Barão de Massarelos 
Gaspar da Cunha Lima 
Thomaz Archer 
João Archer 
Arthur Archer 
Cornelio Steur. 

- (514) 


Emilia Candida de Mendonça não po- 

* dendo agradecer. pessoalmente a to- 
dos os exe. e il|MOS snrs. que tive- 
ram a bondade de assistir aos officios fu- 
nebres que se fizeram por alma de sua sem- 
pre chorada filha D. Clementina, na igre- 
ja de Celeirós, o faz por este meio, con- 
fessando-se eternamente agradecida. 


(506) 


Ermelinda Amalia de Castro e Campos, 
* D. Antonia Margarida de Castro Pe- 


reira, Silverio de Campos Henriques, Augus- |. 


to de Castro Pereira, Julio de Castro Pereira, 


Pharmacia de Paris, O 4º Osstan- 
henriques, membro do acalemia impérial 
medecina que o reconheceu bem superior aos mais outros 


por todos os afamados medicos de Paris. 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira — Porto. 


Ss 


; VE 
ASA: AL 
Edo dosieantos da iiariánico welis |, 


E. DEROCQUE sr Gº 


oleos. Conhecidor ate hoje-por isso foi adoptado e prescrito 


deiras, caixinhas de quarto, fogões do 
contento. ê 
N'este estabelecimento ha tambem 


NA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
FABRICA DE 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


4 — LICEIRAS — 4 


mandar fazer os colchões para as camas, Ludo por preços commodos. 
abatimento de 5 por cento a quem comprar para cima de 6 camas. 


MANUFACTURAS 
DE 
OBJECTOSDE FERROEM GRANDE ESCALA 


PREMIADOS 


STE deposito, já muito visitado e conhecido pelo publico, continúa cada vez 
mais sortido e as obras mais aperfeiçoadas; tem grande deposito de camas de 
diferentes preços e tamanhos, feitios modernos, lavatorios, lanceiros, bancos, ca- 


melhor systema, tauto que os vende a 


colchoeiro para os freguezes que queiram 
Faz-se o 
(374) 


LADRILHOS 


inglezes acham-se á venda narua de 
grande brevidade qualquer encommenda. 

O mestre trolba 
os encommendar. 


E TIJOLOS 


NACIONAES 


EE ladrilhos e lijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 


Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


José Aflonso Ramos, rua do Breiner n.º 11, tambem se incumbe de 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (9722) 


Companhia Portuense de Ilumina- 
cão a (az 
A 


Direcção d'esta companhia, resolveu fa- 
zer uma nova reducção no preço dv coke 
za fabrica do gaz no Ouro, que de 
te se venderá a 68500 réis o car- 
llogrammas. 

O coke é actualmente da melhor qualida- 
de,e o combustivel mais economico, e proprio 
para uzo das cosinhas. (439) 


LEILÃO DE PLANTAS 


Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


N À quinta e sexta-feira 12.e 13 do corrente, 
dus AL horas da manhã até ás 4 da tarde, 
haverá mo estabelecimento de horticultura e 


“| jardinagem do horticultor francez Jules Le- 


roy Waigel, na tua de D. Pedro n.º 126, lei- 
lão de fructeiras, arvores e arbustos de 
ornamento, sementes de flores e muitas ou- 
tras plantas. Ear 
Até ao dia do leilão Mr. Leroy conti- 
muará a vender os artigos que tem no sew 


Alexandre de Castro Pereira, Antonio Julio | estabelecimento e com veducção de preço, 


de Castro Pereira e visconde de Lagoaça, jul- 
gam ter agradecido pessoalmente a todas as 
pessoas que honraram com a sua assistencia 
os oficios religiosos que por alma de seu pre- 
sado marido, genro, irmão, cunhado e sobri- 
nho, tiveram lugar no dia 21 de janeiro ul. 
timo, na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa; mas podendo acontecer que deixassem 
involuntariamente de cumprir para com al- 
guem este dever, pedem desculpa d'esta om- 
missão, e approveitam este meio para teste- 
munhar a todos o seu mais vivo reconheci 
mento. (487) 


Agradecimento 


D Thereza Maria de Jezus, Antonio da 
* Silva Dias e Manoel Pacheco, penho- 
rados em exiremo para com os ill.moS e 
exc.mo snrs, que lhes prodigalisaram sua 
honrosa assistencia ao responso de sepul- 
tura feito por alma de seu presado marido, 
adrasto e compadre Antonio Raymundo Al- 
ves Sobral, na igreja de Nossa Senhora da 
Graça, na noute de 27 de janeiro pros 
mo passado, veem por este meio agrade- 
cer aos seus amigos e do finado lão dis- 
tíncto obsequio, protestando a todos a mais 
sincora gratidão. ] 

Os annunciantes aproveitam tambem 
esta occasião para agradecerem ao exc.Mo 
presidente e vice-presidente da Assemblêa 
Geral e 4 illustrada' direcção da Associa- 
«são das Artes Portuenses de que o finado 
fôra ultimamente eleito presidente, não só 
a sua raspeitavel presença no ecto indi- 
cado, mas tambem o convite que « illus- 
trada direcção particularmente fizéra aos 
seus dignos socios, 

Porto, 28 de janeiro do 1863. 


(498) 


EDITAL 


A direeção das obras publicas do 
districto do Porto 


AZ saber que no dia 4 de março, fu- 
turo, 4 uma hora da tarde, Lerá lu— 
gar, perante o ill,”º snr. administrador 
do concelho do 1.º Bairro, a arrematação 
do fornecimento de 100 metros cub 
de cantaria paro a obra do coes dos Guin- 
daes, por meio de propostas em carta [ez 
chada e segundo as condições que estão 
patentes na secretaria da direcção das obras 
publicas. 

Porto, 4 de fevereiro Ide 186% 
Luiz Victor Lecocy, 

Director. 


(501) 


OSE' IGNACIO FERREIRA RORIZ remet- 
te para a Babia, no proximo paquete 
inglez, por conta e ordem do snr. João 
Luiz Fiuza e Mello, um bilhete inteiro da 
loteria de Lisboa n.º 2479, pertencente 
4 2.º extracção do 5.º trimestre, a qual 
se verificará no dia 10 do corrente mez 
de fevereiro de 1863. 
Porto, 6 de fevereiro de 1863. 
(507 


mendas 


(475) 


segundo a importancia das encom: 
que se lhe fizerem. | 


- 
Arrematação 
Nº dia 25 de fovereiro proxi- 

mo, pelo meio dia, no lri- 
bunal da rua do Almada, desta 
cidade, n.º 335, se tem de proceder á 
arrematação pela raiz da quinta denomi- 
nada de Arreigada, sita em Valença do Dou- 
ro, julgado de S. João da Pesqueira, que 
se compõe de casas, armazem, lagares, 
vinhas, Lerra bravia, oliveiras e todas as 
suas pertenças, d a a Deus, lonvada 
na quantia de 20:1688800, e Dem assim 
dos moveis existentes na mesma quinta, 
louvados na quantia de 6318200 réis, a 
cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia, no inven- 
tario por fallecimento de D. Maria Cle- 
mentina Guerner Vianna, viuva de João 
José de Almeida Penha, e de que é es- 
erivão Almeida Basto. 

Como procurador, 
Joaquim Perreira da Costa Guimarães. 


(319) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


MENSAIO medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do.collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 

Consultas em sua casa todosos dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. a 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 


|| commissões, “214, rua da Prata, 1.º andar 


— Lisboa. 
(249) 


Professora das linguas ingleza € 
- franceza 


CABA de regressar a esta cidade Miss 
Charlotte Young, bem conhecida aqui 
das primcipaes familias onde tem leccio- 
nado as sobreditas linguas, e voltando a 
exercer de novamente sua profissão, con- 


“| vida a todas as pessoas que quizerem apro- 


veitar-so de seu prestimo a, fazel-a pro- 
curar no largo da rua Chã n.º 138, 2.º 
andar. J (287) 


Livros antigos 


M a rua dos Caldeireiros n.º 116 com- 
pram-selivros antigos ou encarregam- 
se da venda d'elles. 

Tambem se incumbe de qualquer en- 


commenda que tenha relação com livros usa- 
dos, quer para o paiz, quer para o estrans 
geiro, dimgindo-se a H, de Moraes. 


. 
Alvicaras 
ÃO-SE na rua da Bainha- 
ria n.º 111 à quem en- 
tregor um gato que desappareceu ha nove 


dias. 
E" branco e cinzento (499) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, parade fóra. 

José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (8972) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
À (3283) 
Banco Anglo-Portu- 
guez ; 
“Na rua dos Inglezes n.º 45, 1.º an- 


dar, vendem-se acções d'este banco 
(441) 


RRANcISCO GALLO, residente em Lisboa, 
faz publico que, desde a data do pre- 
sente annuncio, deixa; encarregado de o 
representar n'está cidade, para tractar de to- 


José da Silva Santos, morador na rua de 
Cima de Villa n.º 153,0 qual fica devidamen- 
te habilitado para receber toda e qualquer 
ordem no genero de tecidos estrangeiros. 

Porto, 7 de fevereiro de 1863. 
(518) 


Farinha da America 
1.* QUALIDADE 
VINAGRE PURO 


TINTO E BRANCO 


GENEBRA DE HOLLANDA 


LEGITIMA, E 


CANNA DE PARATY 
SUPERIOR 


ENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º40, 
em casa de Manoel da Silva Oliveira. 


(341) 
Aguardente de vinho de Valencia 


RIMEIRA qualidade garantida; vende- 
se no escriptorio de P. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.-4. 
ai (3963) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


GANA Da de receber chailes de merino pre 
to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazemira de côr 
— demi saison —, muito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos: brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 90 e 
100 centimetros de largura, e uma bella 
colleeção de pannos pretos em todos os 
preços e qualidades. d 

É (278) 


dos os seus negocios de commissões, ao sur. |- 


FATO FEITO 
E superior fuzenda, bem acabado e por 


D muito reduzidos preços, se vende na 
praça de D. Pedro n,º 25. 
(477) 


ENDE-SE em conta uma 
farda nova de fidalgo ca- 


valleiro 
Quem a pretender dirija-se ao largo 
dos Loyos nº 51 e 52 


(137) 
Algodão superior 


A fabrica de Manoel Moreira da Rocha, 

na rua do Bomjardim n.º 138 e 140, 
da marca bem conhecida de M. R., tem de- 
positr de massos de 5 arrateis torcido e 
fio annilado, que vende a dinheiro por pre- 
ços rasonveis. : (24) 


HENRY RIGGE 
Perfumista da rainha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 


Artigos superiores e muito recommendados 
Ê ( 


FESSENCIA de Rosas para limpar, conservar o 
aformosear o cabello. 

— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para Instrar o cabello. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25! 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
- Compram-se e vendem-se ae 


ções dos bancos. 
(610) 


MARTHA 


STA nova opera completa para canto e 
piano, vevde-se no armazem de musi- 
ca e pianos ge José de Mello Abreu, rua] 
de D. Pedro n.º 14. O preço para os snrs. 
assignantes da LYRA é de 25 


MUSICA 


a armazem de pianos e musica de José de 
Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, re- 
cebeu-se de Italia e da Allemaha um grande e 
variado sortimento de musicas não só para pia- 
no, como tambem para canto, rebeca, flauta, gui- 
tarra, orgão, harpa, harmonio, bandas regimen- 
taes, quartetos de operas mais notaveis, é mu- 
sie para pino a 4 e seis míios. 

Às pessons que tiverem assiguado a «Lyra», 
jornal de musica, que se publica n'este armazem, 
teem direito a receber o franco a 90 réis e te- 
rão o desconto de 30 por cento na musica que 
se publicar n'este paiz, vendida n'este estabeleci- 
mento. 

Recebeu tambem um variado sortimento de 

instrumentos de metal completos, para bandas mar- 

cines, que vende por preços muito reduzidos, 
304) 


VENDE-SE 


MA harpa de Erard, muito barata, em 
casa do sor. João Pinto Corrêa, rua 
do Almada n.º 202 a 204. 

(40) 


Xarope peitoral de 
OSSE James 


L ALMENTE authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de 
prata. na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias'tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. do Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 c 133. (442) 


MA CIASs á venda nas Congostas n.º 41 
e nos Clerigos n.º 47, muito boa aguar- 

“lento laranjinha, de Paraty, em garra 

foes de 10 lit,os, 

Espera-se a procura de liquido lão agra- 


(476) 


davyel como salutar. 


(194) 


Sabonetes vegetnes e mollientes para a zor- 
LeTrE, apraziveis no uso, agradaveis como perfume, 
e tornam a pelle macia e clara. 

= Sabonete militar. Um dos melhores para a 
barba (economico e agradavel). 

— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amaciar 
a pelle, 

— Saroavegors au Quixixe, pós para dentes 
recommendados peln faculdade de medicina. 

— Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 
cioso, forte, persistente e barato. 

N. B.— Vendem-se em todos os primeiros es. 


(248) 
MENoEL Antonio Peixoto de Magalhães 
tem á venda na sua loja de mercearia, 
rua de Santo Ildefonso n.º 70, bilhetes, 
meios, quartos e cantellas de 500 e 250 rs. 
da loteria que se ha-de extrabir em 10 do 
corrente. (447) 

- Armazem da Vista 

- Alegre 

LARGO DOS LOYOS N.ºS 24 A 26 
A pUGAMTSE serviços completos de lou- 
ças, cry s, lalheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de electra-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 


tir, pianos » todos os objectos proprios e 
necessarios para o serviço de jantares ou 


bailes 
(470) 


LOUÇA INGLEZA 


BELLOMONTE N.º 107 


tabelecimentos de perfumarias, 


ECEBEU-SE um lindo e variado sor- 
timento. (378) 
(614) “apopionh 


DOq vjad vsqusuodsou os a “somo so sop 
-0p anh Op SDIDADA SID “apoapwp «us op Do 
-noq pomnintezr ou olup 
op hum ou GS-IAQNA. 


IEIGUES OP SEWIg 


Larangeiras de semente 
ENDEM-SE de 8 à 12 palmas de ex 
cellonte qualidade na quinta das No 

gueiras, na freguezia de Jugueiros, ao pé da 


Regoa, no Povo de Aria, 

Quer pretender comprar um bom coupé , 
% quasimovo, falle com Carneiro & Ma- 

rinhas, na rua do Bomjardim, 


(338) 


(486) 
ENDE-SE um cão da Terra 
Nova chegado d'alli ha dias ; 


quem o pretender falle na rua dos 
Banhos n.º 99, 


(508) 
UEM quizer pedras da Da- 
hia, para afiar, de muito 
boa qualidade, diripa-se à ria da Ferra- 
ria, a casa de Antonio Barboza dg Pon- 
seca — Porta, (478) 


BRANDRAHS 
1.º QUALIDADE 
Qonrinva a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & altar, rua de S. João 
n.º 116, emo Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 
(366) 


FLOR DE ENXOFRE, - 


Londres 


A sahir com brevidado o patacho 
inglez — SUNRISE, — Al no Lloyds, 
capitão Thomaz, Plintof. 

(267) 


Liverpool 


A sahir sem demora a escuna' ingle- 
z2— JOHN & JENNAFAR, = AL 
no Lloyds, capitão E. Ellery. 
Consignatarios Kendall & Jo- 
nes, na run dos Inglezes n.º 92 
quad (es)! 


EM pretender comprar um 
cão de caça, perdigueiro, de 
muito boa raça, de 6 mezes de 
idade, dirija-se à rua do Almada 
(419) 

ENDE-SE uma morada de casas 

detres andares, com quintal e 
agua, sita na rua do Principo n.º 240 


4 


Bia, 
cd, 
Tracta-se do ajusto na rua da Senhora 
de Agosto n.º 24. [457] 
NDE-SE a propriedade em construcção 
da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- 
go, ramadas, frncteiras e vistas para toda a ci- 


dade. Dão-se esclarecimentos no largo dos 
Loyosn.º 24 a 26, 


[4078] 


Venda de casas 
a AVE NDESE uma propriedade na 


rua da. Alfandega n.º 7, 9 e 

41, com excellentos commodos pa- 

ra uma casa de commereio e habitação de 
familia. Palla-se na casa immediata n.º 13. 
(448) 


Venda de predios 


Quer quizer comprar uma 
morada de casas de dous 
andares, sitana rua Direita com os n.º 1416 
e 118, em Villa Nova de Gaya, proxima á 
fonte do Cabecudo, falle com José Antonio 
da Fonseca e Silva, na mesma villa, largo 
do Cabeçudo n.ºº 2 e 6, que tem ordem não 
só para dar todos os esclarecimentos, como 
justar a dita casa se convier. (425) 

ENDE-SE a vinha dos Ervedaes, no con- 

celho de Mezão frio e proximo da dita 
villa, que póde produzir 25 a 30 pipas 
de vinho. E' circuitada de oliveiras, que 
podem produzir 4 almudes de azeite, e tem 
algumas arvores de fructo. 

Quem pretender falle na villa de Me- 
zão-frio com D. MariaCarolina Fragoso ou no 
Porto com Luiz da Silva Carneiro, Praça 
de Carlos Alberto n.º 21. (3574) 


—ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin & Glasgow 
kt AN PO vapor inglez— RO- 


KEBY —, capitão Ro- 
berto Carnegie, sahe 

Quem quizer carregar dirija-se fo consignata- 

vio Carlos Coyerley, rua dos Inglezes, 87, 1.º andar. 


até o dia 15 do corren- 
+ (526) 


Liverpool 


CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
sahirá até o dia 14 do 
corrente. E 


rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 
(525) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRÃ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
a sahir em principios 
de fevereiro. 

(Kem commodos para passageiros.) 
Agentes A, Miller & C., ra dos Ingleves nº 
73. (800) 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, a snhirem 10 
eins de fevereiro proximo. 
Para carga c passageiros, para o que tem' ox- 
cellentes commodos, tractn-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Ca ou com A. Miller & Cs, 
run dos Inglezes n.º 79, 1.º andar. 
(801) 


Bristol & Glocester 


A A escuna inglezna — WILLIAM 
AS, EDWARD —, capitão David Jones, 
? espera-se aqui” todos os dias para sn: 

hir com brevidade. 
- (527) 


Belfast 


A escuna hanoveriana — HELE- 
NE, capitão Wessels, sahe por os- 
? tesdins. Ainda tem algum lugar para 
carga. (528) 


Londres 


O brigue inglez — LANCRT—, 
enpitão John Worsley, saho até o 
dia 25 de fevereiro, 


Londres 


O brigue inglea — JOHN & ALICE 
BROWN -—, enpitão J. B. Colo, she 
na primeira semana de março. 


Tot a 


A escuna ingloza —FLYING FISH, 
— enpitão Job Jemmet, sabe com 
muita brevidade. 

Os súrs, carregadores terão a bon- 


(520) 


dade de mandar os seus vinhos para bordo. 


Bremen 


(522) 


: 523) 
Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brigue sueca -— JOHNNY —, capi- 
tão P. Eblert, espera-se aqui todos 
ias para sahir com brevidade. 


X (524) 
Londres 

A escuna ingleza — THOMAZIN 

capitão Joseph Arnold, sahe com toda 


a brevidade. 
(4080) 


Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça, 


:O yapor inglez—!| 


Consignatarios TP. Chamiço, Filho & Silva, a / 
quem se deve; dirigir quem quizer carregar ou ir! 
de passagem, assim como no sur. Carlos Coverley, | 


Bristol & Glóster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM, — ca 
pitão John Phelp, espera-se. todos 08º 
dias para, sahir em tempo rasonvel. 


ATACA 


MN 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se! 
dar miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Hamburgo 

Sahe com brevidade o navio russo — 
à ALEXANDER NEWSKY —, enpitão 
D. Lebedew. 


Consignatarios D.ch Matliias Feuer-, 
heerd Junior & C.2 


Lisboa 


O hinte — MATHILDE —, eapitão: 
» Corrêa, a sabir no din 1 do corrente. 
k Quem quizer carregar dirija-se no- 
E sen consignatario Antonio Gonçalves 
Nogueira, rua “de Santo Antonio n.º 104, ou à Das 
nie! & Irmão, Cima do Muro nº 159 e 160. 


(489) 


Caminha ol 


O hiate— MARIA CARLOTA sm cn. 

pitão Manoel Viegas Valente. 

7 Tracta-so com: Disiel: & Irmão. 
(449) 


: PE 
Rio de Janeiro 
A barca — FELIX—, do 1.º classe, | 
), sairá com muita brevidade: para. é 
Presto da carga. o passageiros, para, os! 
quaes tem excelentes commodos o be- 
liches para os de prôa, tracta-se com Felix. Pereira.) 
Barboza Braga, rua das Flores 99 e.101.:. 7 
Ê “(B9AM) 1. 


Edo 


MET . 4 . e 
Rio de Janeiro 
E A area FORMOSA, capitão Joa- 
quiw Francisco Pinheixo, sahirá com 
muita brevidade, - 5 
Para enrga e passsgeiros tracta-se 
com Manoel, José Monteiro Braga, run dns Olia! 
veiras n.º 46. 544) 


Rio de Janeiro: 


A sahir brevemente a mova barer — 
à, AMELIA — : quem nt mesma quizer 
» carregar ou ir de ps: “para o! 
que tem muito bons «ommodos, diri- 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, zma de' Bello- 
monte n.º 7 (3706) 


. 
ET z 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com pouca demora: a mui- 
to veleira barca — SANTA CLARA: « 


commodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua 
Almada n.º 165. ; 
Precisa-se de: um snr. cirurgião. ucud 
(8998) 


Rio de Janeiro 
p A barca — FARIA de?clns- 
se, capitão Peixoto Éeis, vai sair 
K com muita brevidade por ter tres 
ESSE partes da carga prompta; para o rés 
to e passageiros, para o que tem extellentes com- 
modos, tracta-se com “Josd Atório Faria, na rua” 
dns Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457 te 18047) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir brovemente para o Rio. de 
Janeiro o brigue portaguez — GUI- 
LHERME, — classificado no Lloyds 
como de 1.º classe, f 


'a carga e passageiros tracta-se na rua do. 
Almada n.º 298, ou a bordo com o capitão Sou- 
tinho. 8668). 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Snhe com muita brevidade a nova 

barea — MINERV. 

Não recebe enrga; sómente pas- 

sageiros. Por isso quem na mesma 

quizer ir de passagem, para o que tem “excellen- 
tes commnodos e bom tractamento, diri a Ber- 
nardo José Mnchado, largo da Cordoaria n.º 50. 
[207] 


Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 

ca — RECREIO, — enpitão Nova. 
Quem na mesma quizer carre- 
gar on ir de passagem, para o que 
tem excelentes commodos é bom tractiment- 
rija-se a Bernardo José Machado, Inrgr 
donria n.º 50, ou ao enpitão a boy! 


> . 
úahia 
SR Vai sahir com toda a brovidade, por” 
ter parto do enrregamento prompto, 
o palhabote portuguez — DORVAL! 
SE forrado de cobre e de que é ca- 
Pitãa Manoel Marin da Conceição. 
Para o resto da carga e passageiros trácta- 
so com Joaquim Lourenço Alves, run da Rebo- 
loira n.º 19. , “(2m) 


Pernambuco | 


Nai snhir até ao dia 15 de feçe- 
reiro o brigue — ESPERANÇA, 
Recebe carga c passageiros: tra. 
etase com Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
4 1 


24) 


(3807) 


Pernambuco 


A sahir em broves dinsa veleira barea 
— SYMPATHIA —. Quam va mesma, 
quizer entregar ou ir de passagem liri- 
Ja-se à Manoel Gualberto. Soares, rum 
de Bellomonte n.º 77. (433) 


ESPECTACULOS | 


3.º feira 10 de fevereiro. 
T. BAQUET. — Empreza nacional. = 6. ré- 


cita de assignatura do 3.º mez.— O drama cm 5 actos 
e um prologo — A MULHER QUE DEITA CAR- 
TAS — A comedia em um acto— À ESPOSA 
DEVE ACOMPANHAR SU MARIDO, — A's 7 
e mein horas. ' 
N. B. Acha-se adiantado para pôr em seepa 
a tragedia em à netos — JUDITH —, nssim como. 
as vistas pintadas polo insigno scenographo Eu- 
genio Luceini. 


Responsavel M. S. Carqueja 


Consignatario Carlos Coverley rua |' 


TYP. DO COMMERCIO, DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


